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DM Anápolis
O Diário do Município

Um acidente com o avião da família Fries, conhecida no 
agronegócio goiano, deixou uma pessoa morta e quatro feri-
das, em Ubatuba, no litoral de São Paulo. A aeronave saiu de 
Mineiros, no Sudoeste de Goiás, e caiu após enfrentar condi-
ções climáticas degradadas, com pancadas de chuva e pista 
molhada. 

Em entrevista exclusiva ao DM Anápolis, o advogado e 
professor de Direito Aeronáutico analisou os fatores que po-
dem ter contribuído para a tragédia.

Prefeito anuncia vagas, mas não 
explica como fará ampliação

O prefeito Márcio Corrêa (PL) usou 
as redes sociais, nesta quinta-feira (9), 
para anunciar a criação de 2.500 novas 
vagas em creches para o início do ano 
letivo de 2025. Segundo o gestor, este 
número supera a meta inicial de mil 

vagas estabelecida no início da admi-
nistração. Para viabilizar a ampliação, 
a administração municipal alegou que 
convocará professores.

O que não foi explicado, no entanto, 
foi o formato da expansão. À exceção 

do CMEI do Parque dos Pirineus, não 
há novas unidades prontas para ope-
rar de imediato na rede. Corrêa tam-
pouco falou em convênio. A Prefeitura 
também não confirmou como será a 
operação para a abertura de vagas.
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O Anápolis encerrou com 
empate sua preparação para o 
Campeonato Goiano de 2025. 
Na noite de quarta-feira (8), o 
Galo da Comarca empatou sem 
gols com o Ceilândia, do Distrito 
Federal, em jogo-treino com por-
tões fechados no estádio Jonas 
Duarte.

Foi o segundo duelo tricolor 
nesta fase. Em dezembro, tam-
bém em casa, a equipe coman-
dada por Ângelo Luiz recebeu o 
Gama e, na ocasião, foi derrota-
da por 3 a 0. Nas duas oportu-
nidades o treinador aproveitou 
para rodar o elenco e conhecer 
os recém-chegados. A estreia está 
marcada para o dia 15, em Ca-
talão, contra o Crac.

Anápolis chega 
aos últimos dias 

de pré-temporada

l “Estou na política 
pelo povo”, diz Elias 

do Nana sobre 
trato com Corrêa 

Pg. 3

l Projeto confere 
assistência a 200 
imigrantes em 2 

anos em Anápolis
Pg. 15

CRECHES
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Clima pode ter impacto em 
queda de avião com goianos

UBS Abadia Lopes vai atender 
em horário estendido /  O prefeito de 
Anápolis, Márcio Corrêa, anunciou a data do início da opera-
ção da Unidade Básica de Saúde (UBS) Abadia Lopes numa 
unidade de horário estendido. A partir do dia 20 de janeiro, 
ela funcionará até às 22h.Página 16
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O vereador José Fernandes (MDB) deve ser confirmado como líder do prefeito Márcio 
Corrêa na Câmara de Vereadores. Para nomeá-lo, o chefe do executivo ainda aguarda a apro-
vação de uma resolução que altera o regimento interno da Casa. No ano passado, parlamen-
tares modificaram as regras para que componentes da mesa diretora não pudessem ocupar 
o posto. Esta vedação deve ser retirada em votação na sessão extraordinária desta sexta-feira.

No início da semana, foi cotado do nome de Wederson Lopes. No entanto, ele foi rejeitado 
pelo grupo mais próximo ao prefeito. Depois, Jean Carlos foi quem soou mais forte. A divul-
gação de cada um deles, no entanto, foi vista como um ‘teste’, até a escolha de Fernandes, 
que é o parlamentar mais próximo do prefeito na atual legislatura e tem um perfil combativo.

painelpainelDMDM
Márcio Corrêa escolhe vereador José 
Fernandes como seu líder na Câmara 

NOVO NOME

Extra

Convidado

Pesos e medidas

Fava contada

A Câmara faz nesta sexta (10) duas sessões 
extraordinárias consecutivas. Na primeira, serão 
debatidos e votados projetos que alteram o Plano 

Plurianual e a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 
adequações ao exercício de 2025. Na segunda, 

vereadores analisarão mudanças no Regimento In-
terno e a criação do “Torcida Premiada 2025”, que 
busca incentivar o pagamento de tributos munici-

pais com ações de conscientização e benefícios.

O prefeito Márcio Corrêa é o entrevistado 
desta sexta-feira (10) do Painel DM. O programa 

começa às 7h30, no canal do YouTube do DM 
Anápolis. O novo gestor falará dos primeiros 

dias de sua administração, o anúncio de criação 
de vagas na educação infantil e os projetos para 

os próximos quatro anos no comando do Centro 
Administrativo Adhemar Santillo. O internauta 

pode enviar sua pergunta pelo chat do YouTube.

Enquanto faz jogo duro para liberar a ex-
-candidata Eerizania Freitas para a Prefeitura de 

Goiânia, sob a justificativa de que não cederia 
servidores das pastas de Saúde e Educação, o 
prefeito Márcio Corrêa nomeou, na Secretaria 
de Integração, a professora de carreira Nirvana 
Souza de Oliveira Monteiro como diretora de 

Proteção Social Básica. Nesta semana, ele pro-
meteu isonomia na análise dos casos.

A recriação da Secretaria Municipal de Es-
portes é dada como certa na reforma adminis-
trativa que será feita ainda no primeiro semes-
tre. Este foi um compromisso de Márcio Corrêa 

na eleição e ainda pode acomodar aliados, 
como o vereador Divino do Corinthians (PSD). 

Ao Painel DM, Elias do Nana, diretor na Secreta-
ria de Integração e aliado do prefeito, garantiu a 

recriação da pasta.

O ministro interino de Relações Institucio-
nais da Presidência da República estará nesta 
sexta-feira (10), às 8h30, na Câmara Munici-
pal. A visita é uma agenda promovida pelo se-
gundo secretário da mesa diretora da Casa, o 
vereador Professor Marcos (PT), com o apoio 
do vereador Rimet Jules (PT).

Noleto é goiano e está há pouco mais de 
uma semana no comando interino da pasta. 
Durante a visita, o ministro vai alinhar meca-
nismos para fortalecer as relações entre o Go-
verno Federal e o Poder Legislativo anapolino. 
“São poucas as Câmaras Municipais que têm 
a oportunidade de dialogar diretamente com 
um ministro de tamanha relevância”, destaca 
a presidente Andreia Rezende (Avante).

Ministro interino de Relações Institucionais 
da Presidência visita Anápolis

DA REDAÇÃO

O calendário de paga-
mento do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) de 2025 
começa no dia 15 de janeiro 
para quem decidiu pagar a 
parcela única, com desconto 
de 8%, e também para quem 
vai parcelar o tributo, inde-
pendente do final da placa. 
A Secretaria de Estado da 
Economia informa que não 
houve aumento da alíquo-
ta do IPVA. O boleto pode 
ser emitido por meio do site 
goias.gov.br/detran, na aba 
“Consulta de veículos”, no 
Portal Expresso (go.gov.br) e 
ainda no aplicativo Detran-
GO ON.

O novo calendário se es-
tende até outubro, com ven-
cimento sempre no dia 15 
de cada mês. Quando a data 
cair no fim de semana, o mo-
torista vai poder pagar no 
primeiro dia útil seguinte. 
O cronograma antigo previa 
datas distintas para quitação 
do IPVA ao longo do ano. A 
alteração facilita a memori-
zação do contribuinte.

Para as placas com finais 
1 e 2, o pagamento do IPVA 
poderá ser feito em nove 
parcelas. Já para as placas 
de finais 3 a 0, em dez par-
celas. A distinção ocorre por 
que o Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) define 

setembro como prazo para a 
renovação do Licenciamen-
to Anual dos Veículos para 
os automóveis com finais 1 e 
2 em todo o País.

Goiás tem uma frota de 
4,8 milhões de veículos em 
circulação, mas nem todos 
pagam o IPVA. Existem isen-
ções para PCD (Pessoa com 
Deficiência) – cerca de 12 
mil pessoas utilizaram o be-
nefício em 2024; e veículos 
com mais de 15 anos não pa-
gam - cerca de 2,5 milhões 
de veículos. Também existe 
redução do imposto à me-
tade para carros populares 
(veículos até mil cilindradas 
e motocicletas até 125 cc) e 
descontos para participan-
tes do programa Nota Goia-
na, que variam de 5% a 10%. 
Ao todo, a frota tributável 
atinge dois milhões de veí-
culos.

A Secretaria da Econo-
mia disponibiliza vários ca-
nais para tirar dúvidas dos 
contribuintes. A Assistente 
Virtual do IPVA atende pelo 
WhatsApp no número 62 
99427-9777. No site da Se-
cretaria da Economia (goias.
gov.br/economia), o usuário 
deve clicar na caixa IPVA – 
Imposto sobre Propriedades 
de Veículos Automotores 
para acessar o conteúdo. Há 
ainda o e-mail atendimen-
togipva.economia@goias.
gov.br.

SEU BOLSO
Parcela única com 

desconto e primeira 
parcela do IPVA vencem 

no próximo dia 15 
Para quem optar pelo parcelamento, calendário 

segue até outubro com vencimento sempre 
marcado para o dia 15 de cada mês

Calendário para pagamento do IPVA já tem início na próxima semana, 
confirma Detran Goiás

ANDRÉ OLIVEIRA

BRUNO VELASCO
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Termina na manhã desta sexta-
-feira (10) o prazo dado pelo pre-
feito Márcio Corrêa (PL) para que 
sejam devolvidos ao patrimônio 
público todos os veículos da Pre-
feitura de Anápolis. A data foi esta-
belecida em decreto publicado na 
edição de quarta-feira (8), no Di-
ário Oficial do Município (DOM).

Aqueles servidores que estive-
rem responsáveis pelos veículos 
da administração devem levá-los 
até às 8h para o pátio da Com-
panhia Municipal de Trânsito e 
Transportes (CMTT). De acordo 
com a administração, são 232 veí-
culos próprios que estão espalha-
dos pelas secretarias e autarquias.

Outro decreto publicado pelo 
prefeito determinou a devolução 
dos veículos locados que estão à 
disposição da Prefeitura. Nesta se-
mana, Corrêa apontou que havia 
“veículos de luxo” alugados pela 
administração.

A gestão também diz que iden-
tificou 50 carros que não consta-
vam no levantamento inicial e, 
portanto, serão agora devolvidos 
às locadoras. De acordo com o 
prefeito, o contrato gerava um cus-
to anual de R$ 943.800 por ano aos 
cofres públicos.

Os carros estão sob responsabi-
lidade de servidores da Prefeitura. 
Os que eventualmente não forem 
devolvidos podem levar à respon-
sabilização daqueles a quem esta-

vam cedidos os veículos nas esfe-
ras administrativa, cível e criminal.

Márcio Corrêa disse em coleti-
va na última quarta-feira (8) que a 
utilização dos veículos nas secre-
tarias será reavaliada. Ele infor-
mou que, para aqueles em que o 
uso dos carros é necessário, haverá 
cessão. Noutros casos, em que for 
dispensável, não haverá a disponi-
bilização do transporte oficial.

“Mesmo que os carros sejam 
próprios, temos custos com ma-
nutenção e combustível”, justifi-
cou o prefeito. Nos primeiros dias, 
Corrêa tem adotado um discurso 
austero e anunciado medidas no 
sentido de cortar gastos. Segundo 
ele, o objetivo é oferecer à socieda-
de uma gestão mais eficiente.

www.dmanapolis.com.br
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Aliado de primeira hora do 
prefeito Márcio Corrêa (PL) du-
rante a última campanha eleito-
ral, Elias do Nana (PSD), agora 
diretor de Voluntariado da Se-
cretaria de Integração garante 
que não vai deixar de cobrar do 
chefe do executivo as promessas 
que foram feitas para a Vila São 
Vicente, popularmente conheci-
da como Igrejinha e base eleito-
ral de Nana, que obteve 1,8 mil 
votos para vereador no último 
pleito.

Ao Painel DM desta quinta-
-feira (9), ele deixou bem claro 
que amizade e respeito à hierar-
quia existem, mas prevalece o 
desejo popular. “Sou amigo do 
prefeito, trabalho para ele, mas 
estou na política pelo povo”, as-
severou o diretor.

No período eleitoral, Corrêa 
prometeu responder aos anseios 
de Nana e da população da Igre-
jinha, que cobram por soluções 
viárias e pedem equipamentos 
públicos, sobretudo de lazer. 
“Tem coisas para resolver que 
precisam já ser resolvidas. Não 
dá para esperar”, apontou.

Uma das demandas é a solu-
ção para a entrada do bairro, que 
se dá unicamente pela BR-060. 
O ideal, aponta o diretor, seria 
a construção de um viaduto – 
que foi várias vezes citado pelo 
prefeito durante a campanha. 
Contudo, esta obra é de compe-
tência da concessionária da ro-
dovia, a Triunfo Concebra e, por 
ora, não há planos para ela. 

No entanto, ressalta Elias do 
Nana, um paliativo já minimi-
zaria os problemas que vivem os 
motoristas para entrar e sair do 
bairro. “Conversei com o Rone 
(secretário de Obras, Meio Am-

biente e Serviços Urbanos). Uma 
lombada resolveria. Poderia ser 
instalada mais uma, reduzir a 
velocidade para 40 km/h e sina-
lizar”, sugeriu.

Outro pedido dele, embasa-
do pelos moradores da região, é 
uma ligação direta entre o Daia 
e a Igrejinha. O próprio Elias 
informou que já tratou do tema 
com o proprietário do terreno 
em que se faria a passagem e ele 
disse que cederia espaço.

Entre outras demandas his-
tóricas dos moradores da Vila 
São Vicente estão linha de ôni-
bus, calçamento, pavimentação 
de pontas de rua que hoje estão 
na terra e a implementação de 
espaços de lazer.

“Do Posto Presidente até a 

Igrejinha, tem somente um pe-
daço de calçada. Os pedestres 
têm que disputar. É questão de 
preservar vidas. Tem a questão 
do ônibus, seis ruas sem asfalto. 
Não temos uma área de lazer lá”, 
afirmou o diretor de Voluntaria-
do da Prefeitura.

Mesmo ao lado do prefeito, 
ele garante: “vou continuar co-
brando”. Elias revelou que, antes 
da posse de Corrêa, os dois ca-
minharam juntos pelo bairro, e 
o suplente de vereador mostrou 
problemas cotidianos enfrenta-
dos pelos moradores.

Segundo Elias do Nana, o 
chefe do executivo municipal 
tem boa vontade. “Se tudo esti-
vesse nas mãos do Márcio, tives-
se o dinheiro, ele faria tudo, não 

só na Igrejinha, mas na cidade 
toda”, apontou.

Questionado sobre qual seria 
sua reação caso o prefeito não 
cumprisse os compromissos, 
ele diz que vai ‘acompanhar os 
trabalhos e saber o andamento 
das coisas’. Ele ainda fez críticas 
à gestão anterior.

“A gestão passada não fez 
nada na Igrejinha. Por que eu 
estava lá? Foi feito um CMEI que 
não abriga metade das crianças 
e era um dinheiro do MPF. Não 
foi feito por que eu não estava 
com Roberto? Por que fizeram 
em outros lugares e não lá? Are-
na esportiva, por exemplo. Lá 
tem uma reserva ambiental. É só 
fazer uma pista de caminhada”, 
finalizou.

NEGÓCIOS À PARTE

"Estou na política pelo povo", diz
Elias do Nana sobre cobrar prefeito

Prazo para devolução de carros da 
Prefeitura termina nesta sexta-feira (10)

Nomeado diretor de Voluntariado da Secretaria de Integração, suplente de vereador defende compromissos com a Igrejinha

São mais de 200 veículos que precisam ser entregues ainda pela manhã, conforme decreto editado pelo prefeito Márcio Corrêa

Elias do Nana foi entrevistado pelo Painel DM na quinta-feira e falou sobre relação com o prefeito

Carros do Procon estão entre aqueles que serão devolvidos para 
reavaliação de cessão pela gestão.

O diretor de Voluntariado 
da Secretaria Municipal de In-
tegração, Elias Francisco Ben-
to, o Elias do Nana, disse ao 
Painel DM que não pressionará 
o prefeito Márcio Corrêa para 
nomear um dos vereadores em 
exercício do PSD na adminis-
tração para que ele possa as-
sumir uma cadeira na Câmara 
Municipal. 

“Esse cargo que estou exer-
cendo hoje é um sonho meu. 
Quero render. Quero fazer 
minha parte, fazer acontecer”, 
afirmou. 

Primeiro suplente da ban-
cada pessedista depois de obter 
mais de 1,8 mil votos na eleição 
de outubro passado, ele. Nana 
diz que assumiria a cadeira so-
mente na condição de ser rele-
vante. “Só se tiver chance para 
eu apresentar algum projeto, 
somar. Só tapar buraco, não 
quero. Não vou encher o saco 
dele (Márcio) por isso.”

O PSD fez dois vereadores. 
Carlim da Feira e Divino Antô-
nio Santa Cruz estão em exer-
cício. O segundo é cotado para 
ocupar a Secretaria Municipal 
de Esportes, que deve ser re-
criada na reforma administra-
tiva esperada para o primeiro 
semestre deste ano.

“Não vou en-
cher o saco 
por isso”, diz 
Elias do Nana 
sobre cadeira 
na Câmara
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EMILLY VIANA

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) usou as redes sociais, 
nesta quinta-feira (9), para 
anunciar a criação de 2.500 
novas vagas em creches para 
o início do ano letivo de 2025. 
Segundo o gestor, este nú-
mero supera a meta inicial 
de mil vagas estabelecida no 
início da administração. Para 
viabilizar a ampliação, a ad-
ministração municipal ale-
gou que convocará profes-
sores do cadastro de reserva 
do último concurso público 
e implementará um novo 
modelo de contrato para cui-
dadores e auxiliares de edu-
cação. 

“Eu falei que logo no início 
da gestão abriríamos mil va-
gas nas creches para as nos-
sas crianças, mas a notícia é 
que já em janeiro nós vamos 
abrir 2.500 vagas nas creches 
da cidade de Anápolis”, con-
firmou, após uma reunião 
com a secretária municipal 
de Educação, Adriana Rocha 
Vilela Arantes.

Corrêa, porém, não expli-
cou como vai expandir a ca-
pacidade da rede de forma 
imediata. Uma das possibili-
dades antes aventadas era o 
de firmar convênios com ins-
tituições, medida que já foi 
tomada por diversas gestões 
e, inclusive, noutras cidades.

Hoje, a Prefeitura de Aná-
polis não dispõe de estrutura 
física para uma elevação des-
ta monta de forma imediata, 

sem que haja alguma alte-
ração no formato de atendi-
mento aos alunos. Apenas 
um novo CMEI, no Parque 
dos Pirineus, passa a atender 
a partir de janeiro, com ca-
pacidade de 250 a 300 estu-
dantes. Está em fase final de 
obras o CMEI do Jardim Pro-
missão, mas ele não entra na 
conta, uma vez que não tem 
data definida para começar a 
operar.

A reportagem do DM Aná-
polis entrou em contato com 
a Prefeitura para saber se o 
município planeja parcerias 
com instituições privadas 
ou mudanças no período de 
funcionamento das creches, 
como a parcialização do pe-
ríodo integral em algumas 
faixas etárias, a exemplo do 
que já ocorre em cidades vizi-
nhas. Até o fechamento desta 
edição, não houve retorno da 
administração municipal.  

ESTRATÉGIAS
Aparecida de Goiânia é 

uma das cidades que anun-
ciaram mudanças estruturais 
para atender a alta demanda 
por vagas na Educação Infan-
til. Neste ano, a cidade imple-
mentará a parcialização do 
período integral para crian-
ças de 4 e 5 anos nos Cmeis. 
A decisão foi justificada pela 
Prefeitura, em nota, como 
uma medida para reduzir o 
número de crianças no ca-
dastro de reserva e atender 
mais famílias. O atendimen-
to será dividido em turnos: 

matutino e vespertino, com 
horários de entrada e saída 
definidos. A medida foi pla-
nejada com a equipe de tran-
sição e segue as orientações 
da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação.  

Já em Goiânia, o prefeito 
Sandro Mabel anunciou um 
plano para criar 10 mil novas 
vagas na educação infantil até 
junho deste ano. A estratégia 
combina convênios com o 
terceiro setor e a otimização 
da infraestrutura existente. 
Entidades religiosas como a 
Igreja Videira e a Assembleia 
de Deus estão adaptando 
as instalações para oferecer 
parte dessas vagas. Além dis-

so, a gestão goianiense está 
reorganizando o quadro de 
profissionais, reintegrando 

professores às salas de aula 
e revisando licenças médicas 
para ampliar o atendimento.

REDAÇÃO

A Câmara Municipal de 
Ceres determinou nesta quin-
ta-feira (9), após recomenda-
ção expedida pelo Ministério 
Público de Goiás (MPGO), a 
suspensão cautelar da posse 
do vereador Osvaldo José Se-
abra Júnior, o Osvaldo Cabal. 
Ele é foragido Justiça.

O homem é alvo de man-
dado de prisão expedido no 
âmbito da Operação Ephedra, 
deflagrada em dezembro pelo 
MPGO, em parceria com a 
Polícia Rodoviária Federal. 

A recomendação foi expe-
dida pelo promotor de Jus-
tiça Pedro Furtado Schmitt 
Corrêa, respondendo pela 
2ª Promotoria de Ceres, com 
atuação na área de defesa 

do Patrimônio Público. Ele 
aponta, entre as irregularida-
des do ato de posse, o desres-

peito do rito definido no Re-
gimento Interno da Casa de 
Leis; a falta de publicidade do 

ato; a falta de lavratura de ata 
ou registro em livro oficial e a 
ausência de declaração (com-
promisso) formal seguida do 
pronunciamento indispensá-
vel do Presidente da Casa de 
Leis. 

O presidente da Câmara, 
Glicério de Moraes Mendes 
Júnior, determinou ainda, em 
despacho, “a comunicação in-
terna aos demais vereadores e 
a todos os agentes públicos 
vinculados à Câmara de Vere-
adores de Ceres da existência 
de ordem de prisão expedida 
contra Osvaldo José Seabra 
Junior, para providenciarem o 
fiel e imediato cumprimento 
da ordem judicial caso Osval-
do compareça à sede do Po-
der Legislativo local”. 

A posse ocorreu no dia 1º 

de janeiro de 2025, na sala da 
Secretaria da Câmara, após o 
encerramento da sessão sole-
ne que empossou os demais 
dez vereadores eleitos. Em di-
ligência realizada no dia 7 de 
janeiro, o promotor de Justiça 
constatou as irregularidades.

Na portaria que oficializa 
a anulação da posse, o presi-
dente da Câmara determinou 
ainda a notificação ao inves-
tigado para manifestação em 
cinco dias úteis. Caso não 
haja manifestação, a suspen-
são cautelar se tornará defini-
tiva. A decisão também prevê 
a instauração de processo ad-
ministrativo, caso ele retome 
suas atividades, por descum-
primento dos preceitos legais 
exigidos para o exercício par-
lamentar.

www.dmanapolis.com.br

Prefeito Márcio Corrêa ao lado da secretária de Educação em anúncio de abertura de vagas em CMEIs

Sala de aula em CMEI de Anápolis: gestão fala em abrir 2,5 mil vagas de imediato

Vereador eleito em Ceres tem mandado de prisão em aberto e teve posse suspensa

2,5 MIL

Prefeito anuncia vagas em creche,
mas não dá detalhes de expansão

MP recomenda, e Câmara de Ceres 
suspende posse de vereador foragido

Márcio Corrêa esperava abrir 1 mil vagas em janeiro e diz dobrar plano, mas modelo de ampliação não foi informado

Osvaldo José Seabra Júnior é alvo de mandado de prisão no âmbito da Operação Ephedra e foi empossado por colegas
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Redação

A partir de 1º de janeiro de 
2025, a Receita Federal co-
meçou a implementar novas 
normas de fiscalização para 
as transações financeiras rea-
lizadas no Brasil. Essas regras 
impactam tanto as movimen-
tações via Pix quanto os pa-
gamentos feitos por cartão de 
crédito, trazendo alterações 
importantes para pessoas físi-
cas e jurídicas.

As instituições financeiras, 
como bancos e operadoras de 
cartões, agora têm a obrigação 
de informar movimentações 
financeiras à Receita Federal 
quando os valores ultrapassa-
rem os seguintes limites:

R$ 5 mil para pessoas físicas, 
considerando tanto transações 
individuais quanto o total acu-
mulado mensalmente.

R$ 15 mil para pessoas ju-
rídicas, incluindo movimen-
tações em contas bancárias e 
pagamentos.

As informações serão envia-
das semestralmente, mas tran-
sações específicas podem ser 
reportadas com maior frequên-
cia, dependendo do montante.

Perguntas frequentes
Recebi R$ 6 mil via Pix em 
uma única transação. A 
Receita será informada?

Sim. Transações acima de 

R$ 5 mil para pessoas físicas 
são comunicadas à Receita Fe-
deral.
Se eu movimentar em dois 
bancos, um no valor de R$ 3 
mil e outro no valor de R$ 
3 mil, a Receita Federal vai 
saber?

Sim. A Receita Federal con-
sidera o total acumulado das 
movimentações financeiras no 
mês, mesmo que realizadas em 
diferentes bancos. Caso o va-
lor total ultrapasse o limite de 
R$ 5 mil para pessoas físicas, 
as instituições financeiras en-
caminharão as informações à 
Receita.
Se eu gastar R$ 3 mil no 

cartão Visa e mais R$ 3 mil 
no cartão Master, a Receita 
Federal será informada?

Sim. As operadoras de car-
tões de crédito também repor-
tam movimentações financei-
ras à Receita Federal. Caso o 
total das transações realizadas 
com diferentes cartões de cré-
dito ultrapasse R$ 5 mil em um 
único mês, essas informações 
serão encaminhadas. O limite 
é calculado com base no valor 
acumulado, independente-
mente do cartão ou da bandei-
ra utilizada.
Realizei dois Pix de valores 
menores (R$ 3 mil e R$ 4 
mil) no mesmo mês. Isso será 

monitorado?
Sim. Ainda que os valores 

individuais sejam menores, o 
total acumulado no mês (R$ 7 
mil) ultrapassa o limite e será 
informado.
Paguei uma fatura de 
cartão de crédito de R$ 4 
mil. Essa transação será 
relatada?

Não. Isoladamente, o valor 
é inferior ao limite de R$ 5 mil. 
No entanto, se o total mensal 
ultrapassar esse montante, as 
informações podem ser envia-
das.
Tenho uma conta em moeda 
estrangeira e converti R$ 
7 mil para dólares. Essa 

operação será monitorada?
Sim. Operações de câmbio 

que ultrapassam o limite tam-
bém são reportadas.
Se eu realizar várias 
transações pequenas que 
totalizem R$ 6 mil no mês, 
essas informações serão 
enviadas?

Sim. O valor acumulado no 
mês acima de R$ 5 mil é consi-
derado.
Sou pessoa jurídica e 
realizei uma transação 
de R$ 16 mil. Isso será 
comunicado?

Sim. Para empresas, movi-
mentações acima de R$ 15 mil 
são informadas.
Quais informações a Receita 
Federal acessa?

A Receita pode obter de-
talhes como: Saldo de contas 
bancárias; Valores movimenta-
dos mensalmente; Rendimen-
tos de aplicações financeiras; 
Transações internacionais; 
Aquisições de moeda estran-
geira; Pagamentos e transfe-
rências entre contas da mesma 
titularidade.

Impacto das novas regras
A medida visa combater 

a sonegação fiscal, ampliar a 
transparência tributária e coi-
bir práticas ilegais, como a la-
vagem de dinheiro. A Receita 
Federal garantiu que os dados 
serão tratados com sigilo, res-
peitando a privacidade dos 
contribuintes.

Certifique-se de que suas 
movimentações financeiras es-
tejam em conformidade com as 
novas normas. Consulte o site 
oficial da Receita Federal para 
mais detalhes sobre os limites 
e os tipos de transações moni-
toradas.

Entenda quando a Receita Federal
vai monitorar suas transações

Regras impactam tanto 
as movimentações via Pix 
quanto os pagamentos 
feitos por cartão de 
crédito, trazendo 
alterações importantes 
para pessoas físicas e 
jurídicas

Instituições têm a obrigação de informar movimentações financeiras à Receita Federal

Oposição diz que María Corina foi detida 
e “libertada” pelo regime na Venezuela

Folhapress

Aliados da líder opositora 
María Corina Machado dizem 
que a ex-deputada foi "vio-
lentamente interceptada" por 
oficiais da ditadura após par-
ticipar de protestos na capital 
da Venezuela, Caracas, nesta 
quinta-feira (9), véspera da 
provável posse de Nicolás Ma-
duro. 

Mas no início da noite, Ma-
ría Corina Machado  teria sido 
“libertada” após ser detida em 
manifestação contra Maduro, 
diz oposição. Política venezue-
lana fez primeira aparição pú-
blica em 5 meses durante ato, 
nesta quinta-feira. Partido afir-
mou que agentes do regime de 
Maduro atacaram motos que 
transportavam María Corina.

Oposição e regime convo-
caram protestos pelo país que 
ampliaram o clima de tensão 
em uma semana na qual a re-
pressão já se acirrou na dita-
dura chavista. María Corina 
rompeu mais de cem dias de 

clandestinidade, refugiada em 
local desconhecido, e foi às 
ruas.

Ela teria sido detida após 
discursar no ato oposicionista 
e se preparar para voltar para o 
refúgio. O local estava cercado 
por agentes de segurança ar-
mados. Aliados próximos a ela 
relatam que María Corina foi 
abordada por um contingen-
te de oficiais em motos e com 
drones quando estava em uma 
moto. O motorista também te-
ria sido levado.

A líder, impedida de concor-
rer às eleições do último ano, é 
acusada pelo regime chavista 
de traição à pátria. Ela dizia ter 
em conta que sua segurança 
estava em risco nesta quinta-
-feira. "Mas não tenho outra 
opção", afirmava María Corina, 
que pedia apoio policial e mili-
tar para parar a ditadura.

Diante de sua detenção, o 
opositor Edmundo González, 
o nome que concorreu contra 
Maduro em 28 de julho e que 
teria vencido com mais de 60% 

dos votos segundo projetos de 
checagem, disse que os órgãos 
de segurança "não devem brin-
car com fogo".

Repercussão
Um dos primeiros líderes 

regionais a se manifestar foi 
o presidente do Panamá, José 
Raúl Mulino. "Exigimos liber-
dade para María Corina, assim 
como respeito à sua integrida-
de. O regime ditatorial é res-
ponsável por sua vida", disse. 
Depois, o governo de Javier 
Milei na Argentina disse que a 
ação é "um ataque criminal do 
regime chavista".

Nas redes sociais circula um 
vídeo, não checado e que mui-
tos dizem ser feito com ferra-
mentas de inteligência artificial 
(IA) no qual uma pessoa que se 
parece com María Corina diz 
que está bem e segura. Figuras 
do regime, como membros do 
Ministério Público, também 
compartilham essa versão no 
WhatsApp, como o fizeram 
quando a reportagem pergun-

tou por informações oficiais 
sobre o tema.

Opositores começaram a 
marchar às 11h (10h locais) em 
Caracas e capitais estaduais. 
Mas relatos, vídeos nas redes 
sociais e informações dos pou-
cos jornais independentes que 
ainda operam no país indicam 
que o tamanho das manifesta-
ções foi bem aquém do espera-
do.

Enquanto isso, o ditador 
Nicolás Maduro acionou nesta 
quarta-feira (8) o que chama 
de Órgão de Direção de Defesa 
Integral. Na prática, é o empo-
deramento de todas as forças 
de segurança, dos militares às 
milícias civis armadas, para atu-
arem em conjunto.

Nas principais ruas e praças 
do país havia dezenas de ho-
mens em motos enviados pelo 
regime para tentar dissuadir 
aqueles que pensavam em par-
ticipar de mobilizações oposi-
toras. São membros dos chama-
dos coletivos, milícias de civis 
autorizadas pelo regime para 

atuar como uma espécie de ór-
gão de segurança.

Edmundo González
Em um cenário no qual a in-

certeza já reina, Edmundo Gon-
zález encontra-se na República 
Dominicana. Ele passou tam-
bém pelo Panamá, pelos EUA, 
pelo Uruguai e pela Argentina, 
todos países nos quais se en-
controu com os respectivos pre-
sidentes, que lhe deram apoio 
e o reconheceram como presi-
dente eleito, em um giro pelas 
Américas para buscar respaldo 
nos vizinhos.

Da ilha de Hispaniola ele pro-
mete que irá à Venezuela nesta 
sexta-feira (10) para tomar pos-
se. É uma afirmação vista como 
fantasiosa por muitos analistas 
independentes. Por questões de 
segurança, a oposição não deu 
detalhes. Mas ex-presidentes da 
região dizem que acompanha-
riam González na empreitada. 
O regime afirma que prenderá 
o opositor e qualquer outro que 
entrar no país para esse fim.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Comurg exonera mais
de 400 comissionados
para reduzir despesas

“Não há calamidade como
estão apresentando”, diz
Kátia Maria sobre Goiânia

Redação

Mais da metade dos cargos 
comissionados da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foram exonerados 
pelo órgão durante os primei-
ros dias da nova gestão, admi-
nistrada pelo coronel da Polícia 
Militar, Cleber Aparecido dos 
Santos. Do total de 800 postos 
de livre indicação, 420 foram 
demitidos por ato interno

A medida integra um paco-
te de providências com a meta 
de reduzir ao menos R$ 12 mi-
lhões na verba de pessoal, além 
de enxugamento de gastos com 
o custeio da empresa pública. 
A expectativa, de acordo com 
a reportagem, é para o corte de 
R$ 3 milhões da folha mensal 
de pagamento. Além disso, há 

intenção de alterações no esta-
tuto e no organograma da com-
panhia para extinguir quase 
95% dos comissionados.

Cleber Santos aponta que a 
redução de gastos com a Co-
murg é fundamental para ata-
car a dívida deixada pela gestão 
de Rogério Cruz (SD) na com-
panhia, cujo valor é de R$ 2,358 
bilhões. Segundo ele, a atual 
folha de pagamento soma R$ 
41 milhões mensais, incluindo 
os encargos trabalhistas que 
ainda serão quitados neste 
mês, referente aos salários de 
dezembro.

A perspectiva é para que a 
folha da Comurg caia de R$ 40 
milhões para R$ 28 milhões. “O 
prefeito quer até menos, mas a 
nossa meta é essa”, disse o diri-
gente.

Redação

A vereadora Kátia Maria 
(PT) entrou com ação na Justi-
ça contra os decretos editados 
pelo prefeito de Goiânia San-
dro Mabel (UB) que instituem 
calamidade financeira no mu-
nicípio, alegando violação dos 
dispositivos constitucionais. A 
parlamentar contesta as medi-
das, afirmando que a atual ges-
tão está incluindo dívidas que 
não são de responsabilidade da 
Prefeitura de Goiânia, como os 
débitos da Comurg e do Imas.

Em entrevista ao portal Di-
ário de Goiás, Kátia Maria des-
tacou que “não há calamidade” 
em Goiânia, e que a gestão de 
Mabel está utilizando a medida 
como manobra para criar liber-
dade administrativa. “Não exis-
te uma calamidade, não existe 
uma situação com a dificulda-
de com que eles estão apresen-
tando”, ressaltou a vereadora.

De acordo com ela, existe 
sim uma dificuldade financei-

ra por parte da administração 
pública, no entanto, não a um 
ponto que justifique a neces-
sidade dos decretos, confor-
me estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. “Não 
existe, hoje, do ponto de vista 
do orçamento público, uma 
situação tão grave de finanças 
que tenha que ter uma medida 
excepcional, porque a medida 
vai dizer, na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, que tem que ser 
120% da receita corrente líqui-
da”, elucida Kátia.

A vereadora questionou a 
transparência dos dados apre-
sentados pela Secretaria da 
Fazenda do Município. “O de-
creto não traz dado nenhum, 
ele não fala qual é a previsão 
de receita, ele não fala qual é 
a previsão de despesa, ele não 
fala qual é o tamanho da dívi-
da, que é o déficit do municí-
pio, ele simplesmente declara 
o Estado de calamidade finan-
ceira”, argumenta.

Em 2025, o ‘Prêmio Mulheres 
Empreendedoras’ chega 
aos 10 anos, marcando uma 
década de reconhecimento 
às mulheres que transformam 
o mercado. O evento, 
idealizado pelos jornalistas, 
apresentadores do Programa 
Viver Goiás, Brenno Alves e 
Leonardo Arruda, será em 
março, em Goiânia.  
Ao longo dos anos, o prêmio 
já homenageou empresárias 
de destaque e ícones que servem de inspiração para 
milhares de pessoas. Nomes como as cantoras Maiara e 
Maraísa; a influencer Andressa Suita e as apresentadoras 
Eliana e Ana Maria Braga já foram reconhecidas. Segundo 
os organizadores, a edição comemorativa trará surpresas 
especiais e reforçará a importância de dar visibilidade às 
mulheres que fazem a diferença em suas comunidades e 
no país. ‘Em 2025, celebramos 10 anos de conquistas e 
reconhecimento’, destacou Brenno. ‘A cerimônia promete 
ser um dos eventos mais marcantes do ano, reunindo 
personalidades, líderes empresariais e artistas em uma 
grande festa’, diz Leonardo Arruda.

lA comunidade espírita de Goiás perde um 
de seus grandes incentivadores: Onofre 
da Costa Abreu (foto), do Centro Espírita 
Irmã Scheilla. Onofre era ex-presidente do 
centro, que fica na região de Campinas, 
em Goiânia. Onofre foi enterrado ontem.
lO tempo não ajuda muito. Na última 

quarta-feira, uma chuvarada de tirar o pica-pau do oco. 
Lógico, que ajuda no aparecimento de buracos e mais 
buracos nas ruas de Goiânia. Só e somente só. 
lGoiás deve ter três candidatos à presidência da 

República. Ronaldo Caiado, Gusttavo Lima e Pablo 
Marçal. O certo é ter menos e fortalecer uma 
só candidatura. O mais representativo, lógico, o 
governador Ronaldo Caiado, que é político nato.  
lCom a carne valendo ouro, os tradicionais churrascos 

passaram a ser cada vez mais escassos entre as 
famílias. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

na vossa fé, para que abundeis na esperança pelo poder 
do Espírito Santo.’ - Romanos 15:13

Um reconhecimento 
ao empoderamento 

das mulheres

Tá certo
Lula não está errado quando 
critica Michel Temer, presente 
na Galeria dos Presidentes, 
em Brasília. Temer não foi 
eleito, embora tenha sido 
presidente nas costas da 
então cassada  
Dilma Rousseff. 

Foi...
Lula, entretanto, está errado 
quanto à história, já que 
Michel Temer foi presidente 
da República. De forma 
oportunística, mas foi... 

Difícil
Muitos aviões no ar.  
E um cem mil número de 
pessoas comprando os seus 
mundo afora. Com isso 
aumentou-se o número  
de acidentes aéreos.  

Assim 
A pessoa quer mostrar 
que está por cima, que 
enriqueceu, compra um 
avião. E se tiver dinheiro,  
mais um helicóptero.  

La pregunta 
Quando é que o governo 
vai acabar com a farra das 
bets, que estão quebrando 
o Brasil, com seus jogos de 
resultados viciados.  

Imagem
Jovem, rico e se achando 
o dono do mundo. Assim 
é Mark Zuckerberg, norte-
americano, dono de 
alguns aplicativos  
de redes sociais. 

Fakes
As autoridades brasileiras 
estão ‘ruminando’ a decisão 
da Meta em continuar 
espalhando notícias que  
não sejam verdadeiras. 

Galope
Como se diz, a resposta virá 
a galope e contra a Meta. 

Passou
A Rede Globo podia entender 
que esse tal de BBB já 
passou da hora de aposentar 
e começar uma nova 
programação.

Tragédia
As coisas acontecem 
por que pedem. Como 
pode uma pista de um 
aeroporto a 200 metros 
de uma praia que é 
frequentada?! 

‘NÓS QUEREMOS, NA VERDADE, É QUE CADA PAÍS TENHA A SUA SOBERANIA RESGUARDADA. NÃO PODE UM CIDADÃO, NÃO PODE DOIS CIDADÃOS, NÃO PODE TRÊS 
CIDADÃOS ACHAREM QUE PODEM FERIR A SOBERANIA DE UMA NAÇÃO’, PRESIDENTE LULA, SOBRE O DISCURSO E A PRÁTICA DE MARCK ZUCKERBERG, CEO DA GIGANTE  

DE TECNOLOGIA, EM QUERER ACABAR COM A SOBERANIA DO BRASIL

Fujioka inicia temporada de liquidação 
O Fujioka inicia a primeira temporada de liquidação do 
ano, tanto nas lojas físicas, quanto na venda online e em 
todo o Brasil. O grupo inicia, também, sua nova campanha 
‘Fecha Mês’ com promoções temáticas exclusivas no digital 
que estão disponíveis por um tempo limitado, em janeiro 
o tema será ‘Volta às Aulas’. O Fujioka oferece uma ampla 
gama de produtos, com mais de 4 mil itens, além de serviços 
especializados gratuitos, como assistência técnica de 
informática nas lojas. 

Novo comando na Aclara no Brasil 
A Aclara Resources, empresa listada 
na Bolsa de Valores de Toronto e que 
desenvolve projetos de recursos minerais 
de terras raras em Goiás, nomeou o 
engenheiro de minas Murilo Nagato como 
diretor-geral para o Brasil. Ele vai liderar 
todos os aspectos do Projeto Carina e vai 
supervisionar as atividades da Aclara no 
Brasil. O Projeto Carina, principal iniciativa 
da Aclara no Brasil, está localizado em 
Nova Roma, no nordeste goiano. Kátia Maria questiona dados fornecidos pela prefeitura
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Ofensiva de Mabel para os 
primeiros 100 dias de gestão

Helton Lenine

Sob a meta de transformar a 
cidade em um modelo de efici-
ência e inclusão, o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel (União 
Brasil) estabeleceu como prio-
ridade o cumprimento de me-
tas em várias áreas-chave nos 
primeiros 100 dias de governo. 

Com um total de 57 propos-
tas prioritárias, o planejamento 
do Paço Municipal foi dividido 
em eixos estruturantes. No co-
ração está o Eixo Cidadão, com 
dezenove propostas abrangen-
tes para transformar setores 
essenciais como saúde, educa-
ção, habitação e proteção so-
cial. 

Ao mesmo tempo, o prefeito 
já colocou em prática uma série 
de ações emergenciais para en-
frentar problemas financeiros e 
estruturais que vinham travan-
do a administração municipal, 
como socorro às unidades de 
saúde, combate ao matagal nos 
bairros, iluminação pública, 
mobilidade urbana e transpor-
te coletivo, enfim, atenção es-
pecial na zeladoria da cidade.

Sandro Mabel chegou ao 
Paço Municipal determinado 
a resolver um dos maiores gar-
galos da educação: o acesso às 
creches. Nas propostas priori-
tárias está o objetivo de zerar 
a fila para matrículas e garantir 
a universalização do acesso à 
pré-escola, passos para alavan-
car a educação infantil. Como 
parte de um plano mais amplo, 
existe o interesse do prefeito de 
implementar escolas de tempo 
integral com o apoio dos gover-
nos estadual e federal, promo-
vendo mais tempo de apren-
dizado e suporte às famílias 
trabalhadoras. Mas Mabel vai 
além do básico: planeja intro-
duzir laboratórios de robótica, 
inteligência artificial, ciências e 
matemática nas escolas da rede 
municipal. 

O foco na primeira infância 
não se limita ao ambiente es-
colar. O Programa de Atenção 
Materna, outra de suas propos-

tas prioritárias, busca atender 
mães e bebês desde a gestação 
até o primeiro ano de vida. A 
proposta une prevenção, cui-
dado e apoio em um momento 
importante para o desenvolvi-
mento infantil e a saúde da mu-
lher, alinhando-se ao compro-
misso do prefeito de reduzir as 
desigualdades sociais por meio 
de políticas públicas acessíveis 
e eficazes.

Emergência na saúde
Na saúde, o prefeito esta-

beleceu dois objetivos claros 
para os primeiros meses: ins-
talar atendimento pediátrico 
24 horas em unidades de emer-
gência e implementar uma 
política para reduzir filas de 
espera para cirurgias eletivas. 
Essas propostas dialogam di-
retamente com a realidade de 
uma população que há anos 
enfrenta dificuldades no acesso 
a tratamentos e procedimentos 
essenciais.

Enquanto trabalha nesses 
pontos, Mabel já tomou medi-

das para reestruturar a rede de 
saúde: no segundo dia de man-
dato, decretou estado de cala-
midade na área, possibilitando 
a compra rápida de insumos e 
a contratação de leitos de UTI 
sem as amarras burocráticas 
usuais.

Planos sociais
Medidas inovadoras tam-

bém se destacam no campo 
social. A atualização do Ca-
dÚnico, realizada por meio de 
unidades móveis do Centro de 
Referência de Assistência So-
cial (CRAS), tem o objetivo de 
garantir que as famílias em si-
tuação de vulnerabilidade não 
fiquem sem acesso a auxílios. 
Além disso, Sandro pretende, 
segundo as propostas prioritá-
rias, criar um programa de ca-
pital para apoiar pequenos em-
preendedores em condições 
desfavoráveis, impulsionando 
sua autonomia financeira.

A agenda também incluiu a 
reformulação do Programa de 
Qualificação do Empreende-

dorismo Goianiense, garantin-
do acesso facilitado a créditos 
atrelados à formação educacio-
nal e profissional. Outro ponto 
é o Programa Conecta Empre-
go, criado para conectar traba-
lhadores desempregados a va-
gas e cursos de capacitação em 
setores que mais necessitam de 
mão de obra qualificada, facili-
tando o reingresso no mercado 
de trabalho.

Entre os compromissos mais 
ambiciosos está o Programa 
Habitacional, que pretende 
viabilizar 15 mil moradias até 
o final do mandato. As unida-
des, planejadas com o cuidado 
de incluir 10% para idosos e 
pessoas com deficiência, serão 
acompanhadas de mutirões 
de regularização fundiária em 
toda a cidade, levando segu-
rança jurídica a milhares de 
famílias que aguardam pelo tí-
tulo de posse.

Bem-estar social
Lazer, cultura e esporte 

também receberam a devida 

atenção na proposta prioritá-
ria de Sandro Mabel. Uma de 
suas metas é fomentar ativida-
des como caminhadas e aulas 
de ginástica, integrando essas 
iniciativas à criação de progra-
mas de alto rendimento, com 
infraestrutura que atenda até 
mesmo às demandas de nível 
olímpico. Já na cultura, um dos 
destaques é o planejamento do 
Hub “Goiânia Capital da Músi-
ca Sertaneja”, que será ao mes-
mo tempo um centro de pre-
servação histórica e uma escola 
para capacitar profissionais da 
música, fortalecendo a identi-
dade cultural da cidade.

Mabel também destaca nas 
propostas prioritárias a mis-
são de fortalecer a proteção 
das mulheres, seja garantindo 
oportunidades no mercado 
de trabalho ou protegendo-as 
contra a violência. A ampliação 
de creches e o incentivo ao em-
preendedorismo feminino são 
medidas que caminham em 
paralelo ao fortalecimento da 
prevenção e combate às doen-
ças que mais afetam a popula-
ção feminina.

Primeiros dias
Desde o primeiro dia de go-

verno, Sandro Mabel não per-
deu tempo. Em 2 de janeiro, 
foram assinados 12 decretos 
que incluem corte de gratifi-
cações improdutivas, centrali-
zação de contas municipais e 
recadastramento de servidores, 
uma medida para reequilibrar 
as finanças públicas. A saúde 
também entrou no radar com o 
decreto de calamidade pública, 
que acelera a aquisição de me-
dicamentos e a contratação de 
leitos.

Na área de mobilidade, 
Mabel autorizou motocicletas a 
utilizarem os corredores exclu-
sivos de ônibus, uma medida 
que visa melhorar a fluidez do 
trânsito e beneficiar milhares 
de condutores diariamente. 
Além disso, como parte de uma 
estratégia de segurança, o pro-
grama “GCM Presente 2025” 
aumentou a presença da Guar-
da Civil Metropolitana nas ruas, 
promovendo maior sensação de 
proteção para a população. Em-
bora ainda haja muito por fazer, 
a gestão Sandro Mabel dá sinais 
de que pretende cumprir à risca 
o cronograma estabelecido.

Sandro Mabel: ações emergenciais na saúde, educação, zeladoria e mobilidade urbana

Prefeito de Goiânia prioriza 
ações nas áreas de saúde, 
educação coleta de lixo, 
limpeza e iluminação 
pública, mobilidade urbana 
e transporte coletivo, além 
de corte de despesas e 
enxugamento da máquina

Gestor propõe revisão de licenças médicas e contratos
Durante uma coletiva de im-

prensa na terça-feira (7), o pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), defendeu a necessidade 
de revisar os atestados médi-
cos da Secretaria Municipal 
de Educação. Segundo ele, a 
pasta conta com mais de 2 mil 
servidores em desvio de função 
e outros 6 mil afastados por li-
cença médica. “Nós não temos 
esse relatório aqui, nós não te-
mos ele ainda fechado, mas nós 

já temos vários cruzamentos, 
inclusive a nossa inteligência, 
e da própria Polícia, já pegou 
uma opção deles que na prática 
foi levantada”, afirmou.

Mabel criticou o fato de al-
guns profissionais estarem 
afastados das salas de aula mu-
nicipais, mas continuam exer-
cendo atividades em outras 
instituições, como a Secretaria 
de Estado da Educação ou na 
iniciativa privada. “Começa-

mos a cruzar as folhas de paga-
mento do Estado e do municí-
pio para identificar quem está 
afastado do município, mas 
segue trabalhando em outro lu-
gar”, afirmou.

No Diário Oficial do Mu-
nicípio (DOM) publicado na 
segunda-feira (6), foi incluído 
um decreto com o extrato dos 
contratos temporários referen-
tes aos servidores da Educação. 
Mabel destacou: “Quem estiver 

doente vai receber tratamento, 
quem não der conta de traba-
lhar nós vamos aposentar, ago-
ra, ficar fazendo de conta que 
trabalha que não dá. Essa revi-
são vai ser feita em todas as áre-
as da prefeitura, vi servidora de 
um posto de saúde que só pas-
sa para bater ponto e ganhar R$ 
27 mil.”

Servidores encontrados em 
situação irregular poderão ser 
obrigados a restituir os valores 

recebidos de forma indevida. 
Além disso, as medidas admi-
nistrativas tomadas podem le-
var à demissão ou exoneração, 
inclusive daqueles que foram 
aprovados em concurso públi-
co. ““A pessoa quer trabalhar na 
Prefeitura ou quer só receber 
da Prefeitura uma licença? Se o 
cara for ficar de licença um ano, 
vão aposentar ele. Não tem jei-
to. Tem gente com seis anos de 
licença”, declarou Mabel.



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 1010  DE JANEIRODE JANEIRO DE 2025 DE 2025 7SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JANEIRO 10 DE JANEIRO DE 2025DE 2025 7DM

Ofensiva de Mabel para os 
primeiros 100 dias de gestão

Helton Lenine

Sob a meta de transformar a 
cidade em um modelo de efici-
ência e inclusão, o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel (União 
Brasil) estabeleceu como prio-
ridade o cumprimento de me-
tas em várias áreas-chave nos 
primeiros 100 dias de governo. 

Com um total de 57 propos-
tas prioritárias, o planejamento 
do Paço Municipal foi dividido 
em eixos estruturantes. No co-
ração está o Eixo Cidadão, com 
dezenove propostas abrangen-
tes para transformar setores 
essenciais como saúde, educa-
ção, habitação e proteção so-
cial. 

Ao mesmo tempo, o prefeito 
já colocou em prática uma série 
de ações emergenciais para en-
frentar problemas financeiros e 
estruturais que vinham travan-
do a administração municipal, 
como socorro às unidades de 
saúde, combate ao matagal nos 
bairros, iluminação pública, 
mobilidade urbana e transpor-
te coletivo, enfim, atenção es-
pecial na zeladoria da cidade.

Sandro Mabel chegou ao 
Paço Municipal determinado 
a resolver um dos maiores gar-
galos da educação: o acesso às 
creches. Nas propostas priori-
tárias está o objetivo de zerar 
a fila para matrículas e garantir 
a universalização do acesso à 
pré-escola, passos para alavan-
car a educação infantil. Como 
parte de um plano mais amplo, 
existe o interesse do prefeito de 
implementar escolas de tempo 
integral com o apoio dos gover-
nos estadual e federal, promo-
vendo mais tempo de apren-
dizado e suporte às famílias 
trabalhadoras. Mas Mabel vai 
além do básico: planeja intro-
duzir laboratórios de robótica, 
inteligência artificial, ciências e 
matemática nas escolas da rede 
municipal. 

O foco na primeira infância 
não se limita ao ambiente es-
colar. O Programa de Atenção 
Materna, outra de suas propos-

tas prioritárias, busca atender 
mães e bebês desde a gestação 
até o primeiro ano de vida. A 
proposta une prevenção, cui-
dado e apoio em um momento 
importante para o desenvolvi-
mento infantil e a saúde da mu-
lher, alinhando-se ao compro-
misso do prefeito de reduzir as 
desigualdades sociais por meio 
de políticas públicas acessíveis 
e eficazes.

Emergência na saúde
Na saúde, o prefeito esta-

beleceu dois objetivos claros 
para os primeiros meses: ins-
talar atendimento pediátrico 
24 horas em unidades de emer-
gência e implementar uma 
política para reduzir filas de 
espera para cirurgias eletivas. 
Essas propostas dialogam di-
retamente com a realidade de 
uma população que há anos 
enfrenta dificuldades no acesso 
a tratamentos e procedimentos 
essenciais.

Enquanto trabalha nesses 
pontos, Mabel já tomou medi-

das para reestruturar a rede de 
saúde: no segundo dia de man-
dato, decretou estado de cala-
midade na área, possibilitando 
a compra rápida de insumos e 
a contratação de leitos de UTI 
sem as amarras burocráticas 
usuais.

Planos sociais
Medidas inovadoras tam-

bém se destacam no campo 
social. A atualização do Ca-
dÚnico, realizada por meio de 
unidades móveis do Centro de 
Referência de Assistência So-
cial (CRAS), tem o objetivo de 
garantir que as famílias em si-
tuação de vulnerabilidade não 
fiquem sem acesso a auxílios. 
Além disso, Sandro pretende, 
segundo as propostas prioritá-
rias, criar um programa de ca-
pital para apoiar pequenos em-
preendedores em condições 
desfavoráveis, impulsionando 
sua autonomia financeira.

A agenda também incluiu a 
reformulação do Programa de 
Qualificação do Empreende-

dorismo Goianiense, garantin-
do acesso facilitado a créditos 
atrelados à formação educacio-
nal e profissional. Outro ponto 
é o Programa Conecta Empre-
go, criado para conectar traba-
lhadores desempregados a va-
gas e cursos de capacitação em 
setores que mais necessitam de 
mão de obra qualificada, facili-
tando o reingresso no mercado 
de trabalho.

Entre os compromissos mais 
ambiciosos está o Programa 
Habitacional, que pretende 
viabilizar 15 mil moradias até 
o final do mandato. As unida-
des, planejadas com o cuidado 
de incluir 10% para idosos e 
pessoas com deficiência, serão 
acompanhadas de mutirões 
de regularização fundiária em 
toda a cidade, levando segu-
rança jurídica a milhares de 
famílias que aguardam pelo tí-
tulo de posse.

Bem-estar social
Lazer, cultura e esporte 

também receberam a devida 

atenção na proposta prioritá-
ria de Sandro Mabel. Uma de 
suas metas é fomentar ativida-
des como caminhadas e aulas 
de ginástica, integrando essas 
iniciativas à criação de progra-
mas de alto rendimento, com 
infraestrutura que atenda até 
mesmo às demandas de nível 
olímpico. Já na cultura, um dos 
destaques é o planejamento do 
Hub “Goiânia Capital da Músi-
ca Sertaneja”, que será ao mes-
mo tempo um centro de pre-
servação histórica e uma escola 
para capacitar profissionais da 
música, fortalecendo a identi-
dade cultural da cidade.

Mabel também destaca nas 
propostas prioritárias a mis-
são de fortalecer a proteção 
das mulheres, seja garantindo 
oportunidades no mercado 
de trabalho ou protegendo-as 
contra a violência. A ampliação 
de creches e o incentivo ao em-
preendedorismo feminino são 
medidas que caminham em 
paralelo ao fortalecimento da 
prevenção e combate às doen-
ças que mais afetam a popula-
ção feminina.

Primeiros dias
Desde o primeiro dia de go-

verno, Sandro Mabel não per-
deu tempo. Em 2 de janeiro, 
foram assinados 12 decretos 
que incluem corte de gratifi-
cações improdutivas, centrali-
zação de contas municipais e 
recadastramento de servidores, 
uma medida para reequilibrar 
as finanças públicas. A saúde 
também entrou no radar com o 
decreto de calamidade pública, 
que acelera a aquisição de me-
dicamentos e a contratação de 
leitos.

Na área de mobilidade, 
Mabel autorizou motocicletas a 
utilizarem os corredores exclu-
sivos de ônibus, uma medida 
que visa melhorar a fluidez do 
trânsito e beneficiar milhares 
de condutores diariamente. 
Além disso, como parte de uma 
estratégia de segurança, o pro-
grama “GCM Presente 2025” 
aumentou a presença da Guar-
da Civil Metropolitana nas ruas, 
promovendo maior sensação de 
proteção para a população. Em-
bora ainda haja muito por fazer, 
a gestão Sandro Mabel dá sinais 
de que pretende cumprir à risca 
o cronograma estabelecido.

Sandro Mabel: ações emergenciais na saúde, educação, zeladoria e mobilidade urbana

Prefeito de Goiânia prioriza 
ações nas áreas de saúde, 
educação coleta de lixo, 
limpeza e iluminação 
pública, mobilidade urbana 
e transporte coletivo, além 
de corte de despesas e 
enxugamento da máquina

Gestor propõe revisão de licenças médicas e contratos
Durante uma coletiva de im-

prensa na terça-feira (7), o pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), defendeu a necessidade 
de revisar os atestados médi-
cos da Secretaria Municipal 
de Educação. Segundo ele, a 
pasta conta com mais de 2 mil 
servidores em desvio de função 
e outros 6 mil afastados por li-
cença médica. “Nós não temos 
esse relatório aqui, nós não te-
mos ele ainda fechado, mas nós 

já temos vários cruzamentos, 
inclusive a nossa inteligência, 
e da própria Polícia, já pegou 
uma opção deles que na prática 
foi levantada”, afirmou.

Mabel criticou o fato de al-
guns profissionais estarem 
afastados das salas de aula mu-
nicipais, mas continuam exer-
cendo atividades em outras 
instituições, como a Secretaria 
de Estado da Educação ou na 
iniciativa privada. “Começa-

mos a cruzar as folhas de paga-
mento do Estado e do municí-
pio para identificar quem está 
afastado do município, mas 
segue trabalhando em outro lu-
gar”, afirmou.

No Diário Oficial do Mu-
nicípio (DOM) publicado na 
segunda-feira (6), foi incluído 
um decreto com o extrato dos 
contratos temporários referen-
tes aos servidores da Educação. 
Mabel destacou: “Quem estiver 

doente vai receber tratamento, 
quem não der conta de traba-
lhar nós vamos aposentar, ago-
ra, ficar fazendo de conta que 
trabalha que não dá. Essa revi-
são vai ser feita em todas as áre-
as da prefeitura, vi servidora de 
um posto de saúde que só pas-
sa para bater ponto e ganhar R$ 
27 mil.”

Servidores encontrados em 
situação irregular poderão ser 
obrigados a restituir os valores 

recebidos de forma indevida. 
Além disso, as medidas admi-
nistrativas tomadas podem le-
var à demissão ou exoneração, 
inclusive daqueles que foram 
aprovados em concurso públi-
co. ““A pessoa quer trabalhar na 
Prefeitura ou quer só receber 
da Prefeitura uma licença? Se o 
cara for ficar de licença um ano, 
vão aposentar ele. Não tem jei-
to. Tem gente com seis anos de 
licença”, declarou Mabel.
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Caiado vistoria obras de
restauração na Praça Cívica

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do acompanhou, na quinta-
-feira, 9, as obras de recupera-
ção dos prédios históricos da 
Praça Cívica, marco inicial da 
construção de Goiânia. O in-
vestimento, de R$ 19 milhões, 
contempla intervenções já 
concluídas e em andamento 
em cinco edificações do maior 
conjunto art déco da América 
Latina. Outras obras estão em 
fase de planejamento.

As vistorias começaram pelo 
Palácio das Esmeraldas, cuja 
restauração conta com R$ 3,5 
milhões. No Centro Cultural 
Marietta Telles, o Cine Cultura 
passa por melhorias no valor 
de R$ 1,4 milhão, incluindo no-
vas poltronas, equipamentos e 
sistema de pagamento via PIX. 
A reabertura está prevista para 

fevereiro.
O Museu Zoroastro Artiaga, 

em restauração com investi-
mento de R$ 6,6 milhões, busca 
recuperar características origi-
nais e aprimorar acessibilidade 
e segurança. Caiado garantiu a 
entrega do projeto antes do tér-
mino de seu mandato. O mu-
seu abriga acervo que narra a 
história de Goiás e capital, com 
peças arqueológicas, arte sacra 
e popular.

Outro prédio visitado foi a 
antiga sede da Procuradoria-
-Geral do Estado, que atual-
mente abriga a Secretaria da 
Retomada. A obra, orçada em 
R$ 4 milhões, aguarda apro-
vação do Iphan para ser fina-
lizada. Melhorias concluídas 
em 2024, como as fachadas do 
Centro Cultural Marietta Telles 
e da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, custaram R$ 3,5 
milhões.

Para 2025, estão previstas 
novas etapas de restauração no 
Centro Cultural Marietta Telles 
e no prédio da antiga PGE, que 
também receberá parte da es-
trutura da Secretaria de Estado 
da Cultura. Os projetos estão 
em fase de elaboração e os cus-
tos ainda serão definidos.

Vistorias começaram pelo Palácio das Esmeraldas e seguiram pela
praça Cívica: Caiado garante entregas antes do término de seu mandato

Investimento de R$ 
19 milhões integra 
intervenções já concluídas 
e em andamento em cinco 
edificações. Conteúdo 
integra maior conjunto art 
déco da América Latina

Parcela única com desconto e primeira
parcela do IPVA vencem na quarta-feira

Redação

O calendário de pagamento 

do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) de 2025 começa em 15 
de janeiro para quem decidiu 
pagar a parcela única, com des-
conto de 8%, e também para 
quem vai parcelar o tributo, in-
dependente do final da placa. 
A Secretaria de Estado da Eco-
nomia informa que não houve 
aumento da alíquota do IPVA. 
O boleto pode ser emitido por 

meio do site goias.gov.br/de-
tran, na aba “Consulta de veí-
culos”, no Portal Expresso (go.
gov.br) e ainda no aplicativo 
DetranGO ON.

O novo calendário se esten-
de até outubro, com vencimen-
to sempre dia 15 de cada mês. 
Quando a data cair no fim de 
semana, o motorista vai poder 
pagar no primeiro dia útil se-
guinte. O cronograma antigo 

previa datas distintas para qui-
tação do IPVA ao longo do ano. 

Para as placas com finais 1 
e 2, o pagamento do IPVA po-
derá ser feito em nove parcelas. 
Já para as placas de finais 3 a 
0, em dez parcelas. A distinção 
ocorre por que o Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
define setembro como prazo 
para a renovação do Licencia-
mento Anual dos Veículos para 

os automóveis com finais 1 e 2 
em todo o País.

Goiás tem uma frota de 4,8 
milhões de veículos em circu-
lação, mas nem todos pagam 
o IPVA. Existem isenções para 
PCD (Pessoa com Deficiência) 
– cerca de 12 mil pessoas utili-
zaram o benefício em 2024; e 
veículos com mais de 15 anos 
não pagam - cerca de 2,5 mi-
lhões de veículos. 

Para quem optar pelo 
parcelamento, calendário 
segue até outubro com 
vencimento sempre no 
dia 15. Boleto pode ser 
emitido por meio de site

Comércio de Goiás cresce e fica acima da média

Redação

O comércio varejista em 
Goiás registrou crescimento 

de 7,6% em novembro de 2024, 
em comparação com o mesmo 
período de 2023, alcançando o 
oitavo melhor desempenho en-
tre os estados brasileiros. O ín-
dice supera a média nacional, 
que foi de 4,7%. Os dados são 
da Pesquisa Mensal do Comér-
cio (PMC) realizada pelo IBGE, 
com análise feita pelo Instituto 
Mauro Borges, órgão vinculado 
à Secretaria-Geral de Governo 
(SGG).

Entre os segmentos de maior 
destaque, a venda de artigos 

farmacêuticos, médicos, orto-
pédicos, de perfumaria e cos-
méticos liderou, com um cres-
cimento expressivo de 23,1%. 
Na sequência, vieram hiper-
mercados e supermercados, 
com alta de 9,9%. Artigos de 
uso pessoal e doméstico apre-
sentaram aumento de 8,4%, en-
quanto o setor de livros, jornais 
e revistas cresceu 7,9% no mes-
mo período, demonstrando a 
ampla contribuição de diferen-
tes setores ao resultado geral.

Além do bom desempenho 

mensal, o comércio goiano 
acumula 12 meses consecu-
tivos de crescimento na com-
paração anual, algo que não 
acontecia desde 2014. Segundo 
o governador Ronaldo Caiado, 
a melhoria reflete ações como 
a redução da burocracia e a 
aprovação de legislações vol-
tadas ao empreendedorismo, 
incluindo a Lei de Liberdade 
Econômica. “Nosso objetivo é 
oferecer condições para que 
os setores produtivos avancem 
e gerem mais oportunidades”, 

destacou Caiado.
No acumulado do ano, o 

comércio em Goiás apresen-
tou alta de 6,3% em relação a 
2023, ocupando a 12ª posição 
no ranking nacional, enquanto 
a média brasileira ficou em 5%. 
Já na variação acumulada em 
12 meses, Goiás registrou índi-
ce de 5,8%, novamente acima 
da média nacional, que foi de 
4,6%. Esses números reforçam 
a relevância do estado no cená-
rio econômico nacional.

Comércio acumula 12 
meses consecutivos 
de crescimento na 
comparação anual. Venda 
de artigos farmacêuticos, 
médicos e ortopédicos 
puxam bom desempenho

Progressão para 7.263 mil profissionais da Educação
Redação

O Governo de Goiás publi-
cou no Diário Oficial a progres-
são funcional de 7.263 servi-
dores da Educação estadual, 
conforme determinado por 
lei encaminhada pelo Poder 

Executivo ao Poder Legisla-
tivo no ano passado, quando 
foi estabelecido a progressão 
automática na carreira, a cada 
dois anos, para os professores. 
Dentro do plano de carreira do 
magistério, os servidores pas-
sam a receber um acréscimo 

de 2% nos vencimentos com a 
progressão. 

As progressões são tanto 
horizontais, quanto verticais, 
ou seja, mudam de letra den-
tro da carreira e alguns passam 
de professore PIII para PIV. Em 
alguns casos a progressão ga-

rante um reajuste de até R$ 1 
mil para servidores que conse-
guiram tanto a progressão hori-
zontal quanto a promoção en-
tre faixas. Nesta semana 6.952 
professores, além de 110 servi-
dores administrativos, tiveram 
progressão horizontal e 201 

professores tiveram a promo-
ção que era conhecida como 
progressão vertical.

Desde 2019, diversas ações 
importantes foram implemen-
tadas com o objetivo de valori-
zar os profissionais da Educa-
ção pública estadual. 
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Caiado vistoria obras de
restauração na Praça Cívica

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do acompanhou, na quinta-
-feira, 9, as obras de recupera-
ção dos prédios históricos da 
Praça Cívica, marco inicial da 
construção de Goiânia. O in-
vestimento, de R$ 19 milhões, 
contempla intervenções já 
concluídas e em andamento 
em cinco edificações do maior 
conjunto art déco da América 
Latina. Outras obras estão em 
fase de planejamento.

As vistorias começaram pelo 
Palácio das Esmeraldas, cuja 
restauração conta com R$ 3,5 
milhões. No Centro Cultural 
Marietta Telles, o Cine Cultura 
passa por melhorias no valor 
de R$ 1,4 milhão, incluindo no-
vas poltronas, equipamentos e 
sistema de pagamento via PIX. 
A reabertura está prevista para 

fevereiro.
O Museu Zoroastro Artiaga, 

em restauração com investi-
mento de R$ 6,6 milhões, busca 
recuperar características origi-
nais e aprimorar acessibilidade 
e segurança. Caiado garantiu a 
entrega do projeto antes do tér-
mino de seu mandato. O mu-
seu abriga acervo que narra a 
história de Goiás e capital, com 
peças arqueológicas, arte sacra 
e popular.

Outro prédio visitado foi a 
antiga sede da Procuradoria-
-Geral do Estado, que atual-
mente abriga a Secretaria da 
Retomada. A obra, orçada em 
R$ 4 milhões, aguarda apro-
vação do Iphan para ser fina-
lizada. Melhorias concluídas 
em 2024, como as fachadas do 
Centro Cultural Marietta Telles 
e da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, custaram R$ 3,5 
milhões.

Para 2025, estão previstas 
novas etapas de restauração no 
Centro Cultural Marietta Telles 
e no prédio da antiga PGE, que 
também receberá parte da es-
trutura da Secretaria de Estado 
da Cultura. Os projetos estão 
em fase de elaboração e os cus-
tos ainda serão definidos.

Vistorias começaram pelo Palácio das Esmeraldas e seguiram pela
praça Cívica: Caiado garante entregas antes do término de seu mandato

Investimento de R$ 
19 milhões integra 
intervenções já concluídas 
e em andamento em cinco 
edificações. Conteúdo 
integra maior conjunto art 
déco da América Latina

Parcela única com desconto e primeira
parcela do IPVA vencem na quarta-feira

Redação

O calendário de pagamento 

do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) de 2025 começa em 15 
de janeiro para quem decidiu 
pagar a parcela única, com des-
conto de 8%, e também para 
quem vai parcelar o tributo, in-
dependente do final da placa. 
A Secretaria de Estado da Eco-
nomia informa que não houve 
aumento da alíquota do IPVA. 
O boleto pode ser emitido por 

meio do site goias.gov.br/de-
tran, na aba “Consulta de veí-
culos”, no Portal Expresso (go.
gov.br) e ainda no aplicativo 
DetranGO ON.

O novo calendário se esten-
de até outubro, com vencimen-
to sempre dia 15 de cada mês. 
Quando a data cair no fim de 
semana, o motorista vai poder 
pagar no primeiro dia útil se-
guinte. O cronograma antigo 

previa datas distintas para qui-
tação do IPVA ao longo do ano. 

Para as placas com finais 1 
e 2, o pagamento do IPVA po-
derá ser feito em nove parcelas. 
Já para as placas de finais 3 a 
0, em dez parcelas. A distinção 
ocorre por que o Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
define setembro como prazo 
para a renovação do Licencia-
mento Anual dos Veículos para 

os automóveis com finais 1 e 2 
em todo o País.

Goiás tem uma frota de 4,8 
milhões de veículos em circu-
lação, mas nem todos pagam 
o IPVA. Existem isenções para 
PCD (Pessoa com Deficiência) 
– cerca de 12 mil pessoas utili-
zaram o benefício em 2024; e 
veículos com mais de 15 anos 
não pagam - cerca de 2,5 mi-
lhões de veículos. 

Para quem optar pelo 
parcelamento, calendário 
segue até outubro com 
vencimento sempre no 
dia 15. Boleto pode ser 
emitido por meio de site

Comércio de Goiás cresce e fica acima da média

Redação

O comércio varejista em 
Goiás registrou crescimento 

de 7,6% em novembro de 2024, 
em comparação com o mesmo 
período de 2023, alcançando o 
oitavo melhor desempenho en-
tre os estados brasileiros. O ín-
dice supera a média nacional, 
que foi de 4,7%. Os dados são 
da Pesquisa Mensal do Comér-
cio (PMC) realizada pelo IBGE, 
com análise feita pelo Instituto 
Mauro Borges, órgão vinculado 
à Secretaria-Geral de Governo 
(SGG).

Entre os segmentos de maior 
destaque, a venda de artigos 

farmacêuticos, médicos, orto-
pédicos, de perfumaria e cos-
méticos liderou, com um cres-
cimento expressivo de 23,1%. 
Na sequência, vieram hiper-
mercados e supermercados, 
com alta de 9,9%. Artigos de 
uso pessoal e doméstico apre-
sentaram aumento de 8,4%, en-
quanto o setor de livros, jornais 
e revistas cresceu 7,9% no mes-
mo período, demonstrando a 
ampla contribuição de diferen-
tes setores ao resultado geral.

Além do bom desempenho 

mensal, o comércio goiano 
acumula 12 meses consecu-
tivos de crescimento na com-
paração anual, algo que não 
acontecia desde 2014. Segundo 
o governador Ronaldo Caiado, 
a melhoria reflete ações como 
a redução da burocracia e a 
aprovação de legislações vol-
tadas ao empreendedorismo, 
incluindo a Lei de Liberdade 
Econômica. “Nosso objetivo é 
oferecer condições para que 
os setores produtivos avancem 
e gerem mais oportunidades”, 

destacou Caiado.
No acumulado do ano, o 

comércio em Goiás apresen-
tou alta de 6,3% em relação a 
2023, ocupando a 12ª posição 
no ranking nacional, enquanto 
a média brasileira ficou em 5%. 
Já na variação acumulada em 
12 meses, Goiás registrou índi-
ce de 5,8%, novamente acima 
da média nacional, que foi de 
4,6%. Esses números reforçam 
a relevância do estado no cená-
rio econômico nacional.

Comércio acumula 12 
meses consecutivos 
de crescimento na 
comparação anual. Venda 
de artigos farmacêuticos, 
médicos e ortopédicos 
puxam bom desempenho

Progressão para 7.263 mil profissionais da Educação
Redação

O Governo de Goiás publi-
cou no Diário Oficial a progres-
são funcional de 7.263 servi-
dores da Educação estadual, 
conforme determinado por 
lei encaminhada pelo Poder 

Executivo ao Poder Legisla-
tivo no ano passado, quando 
foi estabelecido a progressão 
automática na carreira, a cada 
dois anos, para os professores. 
Dentro do plano de carreira do 
magistério, os servidores pas-
sam a receber um acréscimo 

de 2% nos vencimentos com a 
progressão. 

As progressões são tanto 
horizontais, quanto verticais, 
ou seja, mudam de letra den-
tro da carreira e alguns passam 
de professore PIII para PIV. Em 
alguns casos a progressão ga-

rante um reajuste de até R$ 1 
mil para servidores que conse-
guiram tanto a progressão hori-
zontal quanto a promoção en-
tre faixas. Nesta semana 6.952 
professores, além de 110 servi-
dores administrativos, tiveram 
progressão horizontal e 201 

professores tiveram a promo-
ção que era conhecida como 
progressão vertical.

Desde 2019, diversas ações 
importantes foram implemen-
tadas com o objetivo de valori-
zar os profissionais da Educa-
ção pública estadual. 
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Redação

O secretário de Cultura de 
Goiânia, Uugton Batista, busca 
agora desatrelar a sua imagem 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), depois de se tornar alvo de 
lideranças do segmento cultural 
da capital. Numa postura bem 
diferente da que adotou duran-
te a campanha eleitoral do ano 
passado, em que fazia questão 
de se apresentar como uma pes-
soa muito próxima da família 
Bolsonaro e de músicos sertane-
jos goianos.

A sua nomeação para a Se-
cretaria de Cultura de Goiânia, 
realizada pelo prefeito Sandro 
Mabel (União), tem gerado crí-
ticas e insatisfação no meio cul-
tural. Que, como se sabe, tem 
uma linha ideológica mais de es-
querda. Lideranças do segmento 
lembram, inclusive, que o go-
verno de Jair Bolsonaro reduziu 

consideravelmente o orçamen-
to do Ministério da Cultura em 
seus quatro anos (2019-2022).

Além disso, por sempre se 
posicionar como um empresá-
rio do ramo musical sertanejo, 
lideranças do setor avaliam que 
existe um risco de outras expres-
sões culturais importantes não 
receberem a mesma atenção da 
nova administração na Prefeitu-
ra de Goiânia.

E agora busca também de-
monstrar que não seria um bol-
sonarista radical, embora enfati-
ze que é seu apoiador, e que sua 
imagem inclusive estaria mais 
atrelada ao do ex-prefeito Iris 
Rezende. “Muitos me associam 
a Bolsonaro, mas meu CPF é 
um e o dele, outro. Eu fui forjado 
por Íris Rezende e não concordo 
com tudo que Bolsonaro fez ou 
faz. Eu apenas o apoiei”, disse ao 
Correio Braziliense.

Redação

A Câmara Municipal de Goi-
ânia já atua na regulamentação 
da lei complementar aprovada, 
no ano passado, da reforma 
administrativa, cuja emenda 
‘jabuti’ estabelece o pagamen-
to do chamado auxílio-repre-
sentação – verba indenizatória 
no valor de um terço do salá-
rios dos vereadores (equivalen-
te a cerca de R$ 6,9 mil) –  para 
parte dos parlamentares e ocu-
pantes de funções específicas 
da Casa.

Chegou-se a cogitar que a 
lei, aprovada pelos vereado-
res, ficaria para ser sancionada 
pelo prefeito Sandro Mabel. No 
entanto, o dispositivo teve o 
aval de Rogério Cruz no dia 30 
de dezembro, como um dos úl-
timos atos do agora ex-prefeito 
à frente do Paço Municipal.

Conforme a emenda apro-
vada, o benefício é de caráter 
indenizatório e não é cumulati-
vo, “sendo vedado o pagamen-
to em duplicidade ao mesmo 
vereador ou servidor”. O obje-
tivo, de acordo com a justifi-
cativa, é “indenizar o custo do 
trabalho dos parlamentares e 
servidores que executam ativi-
dades de representação insti-
tucional externa, acumulando 
outras funções de representa-
ção na Câmara de Goiânia”.

O auxílio-representação 
será pago a vereadores da Mesa 
Diretora, presidentes de co-
missões e frentes parlamenta-
res, presidentes das ouvidorias, 
líderes do governo, diretores, 
chefe de gabinete da Presidên-
cia e titulares da Controladoria 
e Procuradoria-Geral. Logo, o 
benefício deve alcançar cerca 
de 55 funções.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Em Goiás, o PSDB teve um forte papel de protagonismo 
que perdurou por duas décadas, desde a surpreendente vi-
tória de Marconi Perillo em 1998. Mas os ventos da mudança 
parecem ter soprado com muita força e atrapalharam o voo 
dos Tucanos, que enfrentam um momento político delicado. 
Aliás, nacionalmente, o PSDB vive uma crise de identidade 
desde que Aécio Neves perdeu a disputa para Dilma Rous-
seff (PT) em 2014. Em Goiás, a perda de fôlego começou em 
2018, ao amargar um terceiro lugar na eleição daquele ano 
e ver o seu maior líder (Marconi) não se eleger ao senado. 
Tanto ao nível nacional como regional, o partido busca se 
posicionar em meio à tempestade ideológica que sacudiu a 
política brasileira a partir das manifestações de 2013. Hoje, 
o ex-governador Marconi Perillo tem uma batata quente nas 
mãos ao ter que decidir, como presidente nacional do PSDB, 
quais os rumos da sigla: se uma fusão, incorporação ou fe-
deração. Neste caso, todas as opções mencionadas implica 
ceder espaço político para os novos parceiros. É uma nego-
ciação complexa, que envolve interesses regionais muito pro-
fundos, como em Goiás, por exemplo. Algumas opções não 
agradam a tucanos históricos, já que a perda de identidade 
do partido, como o tradicional número 45, cores e o mascote 
(tucano), poderá se perder em uma fusão ou incorporação. 
Além disso, há a necessidade de escolhas ideológicas mais 
claras, encolhendo a diversidade de pensamento do partido, 
um de seus conceitos mais evidentes. São os novos tempos.                     

Caiado deve conversar com Gusttavo 
Lima e estabelecer parceria para 2026 
no União Brasil

O governador Ronaldo Caiado (UB) e o cantor e empre-
sário Gusttavo Lima já conversam sobre política e, nos últi-
mos dias, são foco de especulações sobre possível parceria 
em 2026.     

Nos próximos dias, Caiado deve conversar com Lima, in-
clusive preparando um convite para que o sertanejo se filie 
ao União Brasil e juntos possam andar pelo Brasil.  

Estrategicamente, o governador acerta ao manter diálogo 
com Gusttavo Lima, que balançou a política nacional ao re-
velar que pretende disputar a Presidência da República.  

Futuro do PSDB deve 
ser definido em março 

É muito
O prefeito Sandro Mabel (UB) 

revelou, em entrevista coletiva, 

que servidores estavam rece-

bendo salários vultosos sem 

trabalhar, caso de uma servido-

ra, por exemplo, com soldo de 

R$ 27 mil, só assinando o ponto. 

Caso a caso
Aliás, Sandro Mabel disse que 

sua equipe está monitorando e 

levantando informações de in-

teligência sobre casos de servi-

dores recebendo benefícios de 

forma indevida. 

No vermelho
No geral, em Goiânia e Apare-

cida, além de inúmeros muni-

cípios no interior de Goiás, os 

atuais prefeitos herdaram uma 

situação financeira delicada, o 

que está exigindo medidas du-

ras.   

Parte do problema
Em 2022, as prefeituras foram 

penalizadas com a LC 194/2022, 

que desonerou o ICMS de com-

bustíveis, energia elétrica e co-

municações, deixando de ser a 

principal fonte de receita (cota-

-parte) para muitos municípios.     

Pandemia
Prefeitos que deixaram seus 

postos este ano também atri-

buem a distúrbios financeiros 

causados pela pandemia: “Re-

cursos enviados emergencial-

mente, durante a pandemia, só 

serviram para aquele período” 

- argumenta um ex-gestor.    

Falta aqui, sobra lá!
Os prefeitos também falam da 

má distribuição de recursos ar-

recadados nos estados e muni-

cípios: o dinheiro vai para Brasí-

lia e não volta de maneira justa.  

E o diálogo?
O governo de Lula da Silva (PT) 

ainda não procurou o presiden-

te eleito dos Estados Unidos, 

Donald Trump, para falar sobre 

o futuro político, econômico e 

diplomático entre as duas na-

ções. 

Seguro morreu de 
velho
Diante das declarações de 

Trump sobre taxação de pro-

dutos que entram em seu país 

e prováveis intervenções mili-

tares em países vizinhos, seria 

bom o Brasil buscar diálogo.

Jair Bolsonaro e Uugton Batista: proximidade política

Uugton Batista: “Não
concordo com tudo que
Bolsonaro fez ou faz”

Goiânia se prepara para
pagar auxílio de R$ 6,9 mil
aos vereadores este mês
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Oposição critica Lula por ‘uso   
político’ do ato sobre 8 de Janeiro

Redação

O ato em memória aos ata-
ques de 8 de janeiro de 2023, 
realizado quarta-feira, 8, em 
Brasília, provocou reações da 
oposição ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Crí-
ticas foram dirigidas ao gover-
no, que foi acusado de usar a 
data como “palanque político”. 
O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) afirmou que o evento 
foi “uma ode ao crime impos-
sível de tentativa de golpe”.

Já o deputado Rodrigo Vala-
dares (União-SE) descreveu a 
solenidade como um “teatro” 
e acusou o governo de usar 
uma tragédia para se vitimizar.

As ausências da cúpula dos 
Poderes marcaram o evento. O 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), e o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, não 
compareceram.

Os gastos de R$ 40 milhões 
para a criação do Museu da 
Democracia também foram 
alvos de críticas. O senador 
Carlos Portinho (PL-RJ) afir-
mou que o projeto “eterniza 

narrativas” e questionou a uti-
lização da palavra golpe para 
descrever os atos de 2023.

O museu foi anunciado em 
2024, um ano após os ataques 
golpistas, como forma de lem-
brar os atos contra os Três Po-
deres e preservar a memória 
da democracia brasileira. Ao 
longo do ano, o governo cor-
tou 100% dos recursos previs-
tos para a construção. Além 
disso, não incluiu nenhum 
centavo para o projeto no Or-
çamento de 2025, enviado ao 
Congresso.

O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) classificou o even-
to realizado pelo governo Lula 
em Brasília como “midiático” 
e pediu maior equilíbrio entre 
os Poderes.

A oposição também ques-
tionou o papel do STF. Par-
lamentares criticaram o que 
consideram ser um excesso de 
interferência em prerrogativas 
legislativas, em especial nos 
temas relacionados aos ata-
ques do 8 de Janeiro.

Opositores do governo 
apontaram ainda que atos se-
melhantes ao vandalismo da-
quele dia foram minimizados 
em outros momentos históri-
cos. Para o deputado Sargento 
Gonçalves (PL-RN), Lula fez 
“proselitismo político sobre 
um cadáver”, ao falar da morte 
de um dos presos no 8 de Ja-
neiro.

A primeira-dama, Rosân-

gela da Silva, a Janja, abriu os 
discursos com uma declara-
ção que focou na restauração 
de obras de arte e peças his-
tóricas danificadas durante 
os ataques. Ela classificou os 
acontecimentos como expres-
são de “ódio”.

Durante a cerimônia, o pre-
sidente Lula destacou a impor-
tância de punir os responsá-
veis pelos atos de vandalismo e 

mencionou investigações 
relacionadas à tentativa de 
golpe em 2022. Lula também 
reconheceu a presença de 
militares e elogiou o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo, relator dos processos 
sobre os ataques. O magistra-
do foi ovacionado pela plateia, 
majoritariamente composta 
por apoiadores do governo.

Moraes aproveitou o mo-

mento para reforçar a neces-
sidade de regulação das redes 
sociais. Ele criticou big techs e 
afirmou que “as redes sociais 
não são terra sem lei” no Bra-
sil. A declaração ocorreu no 
contexto de comentários do 
CEO da Meta, Mark Zucker-
berg, que alegou a existên-
cia de “tribunais secretos” na 
América Latina atuando con-
tra plataformas digitais.

Senador Flávio Bolsonaro (PL/RJ)

Parlamentares usaram as 
redes sociais para fazer 
críticas ao evento realizado 
em Brasília, descrito como 
‘teatro’ e ‘midiático’

Lula convoca reunião sobre a Meta: 'Extremamente grave'
Folhapress

O presidente Lula (PT) 
mandou nesta quinta-feira 
(9) um recado a Mark Zucker-
berg, CEO da Meta (que detém 
WhatsApp, Instagram e Face-
book), ao dizer que um cida-
dão não pode achar que tem 
condição de ferir a soberania 
de uma nação.

A fala ocorreu quando o 
petista foi questionado sobre 
a decisão da Meta de pôr fim 
ao seu programa de checagem 
de fatos nos EUA. Zuckerberg 
diz que trabalhará com o pre-
sidente eleito Donald Trump 
"para resistir a governos ao 
redor do mundo que estão 
perseguindo empresas ameri-
canas e pressionando por mais 
censura".

Lula falou aos jornalistas no 

Palácio do Planalto. "Vou fazer 
reunião para discutir questão 
da Meta. Acho que é extrema-
mente grave as pessoas quere-
rem que a comunicação digital 
não tenha a mesma responsa-
bilidade do cara que comete 
crime na imprensa escrita", 
disse.

"Como se um cidadão pu-
desse ser punido porque faz 
coisa na vida real e pudesse 
não ser punido porque faz a 
mesma coisa na digital. O que 
nós queremos na verdade é 
que cada país tenha sua sobe-
rania resguardada. Não pode 
um cidadão, dois cidadãos, 
três cidadãos acharem que 
podem ferir soberania de uma 
nação", completou.

Na terça-feira (7), Zucker-
berg anunciou mudanças na 
empresa com o fim do modelo 

de checagem de fatos e, sem 
citar países específicos, ata-
cou os judiciários da América 
Latina, aos quais chamou de 
secretos. "Países da América 
Latina têm tribunais secretos 
que podem ordenar que em-
presas removam conteúdos de 
forma silenciosa", declarou na 
ocasião.

A mudança na Meta ocorre 
ainda num momento de troca 
na comunicação do próprio 
governo. Lula decidiu trocar 
Paulo Pimenta na Secom pelo 
marqueteiro Sidônio Palmeira. 
A posse deve ocorrer na próxi-
ma semana, mas a transição já 
começou.

Sidônio disse, na quarta-
-feira, que a decisão da Meta 
"é um problema também para 
a democracia, que a gente está 
discutindo aqui".

Pablo Marçal que disputar a presidência da 
República, mas Justiça Eleitoral pode ser obstáculo
Folhapress

O influenciador Pablo 
Marçal (PRTB) anunciou 
que pretende disputar a Pre-
sidência da República nas 
eleições de 2026. Para isso, 
porém, precisa se livrar das 
ações das quais é alvo na Jus-
tiça Eleitoral e que podem 

torná-lo inelegível.
Em nota divulgada por 

sua assessoria, Marçal dis-
se: "Serei candidato a presi-
dente pelo PRTB em 2026. O 
empreendedorismo é a chave 
para libertar o nosso povo e 
fomentar o desenvolvimento 
econômico".

Ainda de acordo com a 

assessoria, o PRTB (Partido 
Renovador Trabalhista Bra-
sileiro) passará a se chamar 
"Brasileiro".

Na Justiça Eleitoral, há 
ações contra o autodenomi-
nado ex-coach por cortes de 
vídeo nas redes sociais, cap-
tação de recursos, venda de 
apoio e até participação no 7 

de Setembro bolsonarista.
Um processo a respeito de 

desconto em cursos do em-
presário e outro sobre doa-
ções de pessoas com perfis 
socioeconômicos incompa-
tíveis com os valores doados 
foram arquivados, mas os de-
mais casos continuam pen-
dentes de julgamento.

Algumas das ações já tive-
ram julgado o pedido liminar 
(de antecipação dos efeitos 
da decisão). A principal de-
las, apresentada pelo PSB de 
Tabata Amaral, adversária de 
Marçal nas eleições, resultou 
na suspensão dos perfis do 
então candidato na campa-
nha.

Deputado Rodrigo Valadares (UB/SE)

Lula da Silva: soberania do Brasil resguardada
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Ney Matogrosso se une a duo Hecto em disco que chega às plataformas digitais nesta sexta-feira, 10.
Artista conserva límpido aquele soprano que lhe é característico em letras que falam de mudança, transformação e amor

Marcus Vinícius Beck

S
e o mundo anda 
mesmo chato, Ney 
Matogrosso sabe 
como melhorá-lo. 
Junta-se ao duo 

Hecto para lançar hoje nas pla-
taformas digitais suas “Canções 
Para um Novo Mundo”. Das 
nove faixas, seis são inéditas e 
trazem participações de Frejat, 
Ana Cañas e Will Calhoun.

Ney conserva límpido aque-
le soprano que lhe é caracterís-
tico. Canta com emoção versos 
escritos por Paulo Sérgio Valle, 
Mauro Santa Cecília, Déa Mou-
ra e Sérgio Britto (Titãs). As 
letras falam do desejo por mu-
dança, transformação, novas 
formas de viver, amar e pensar.

Para Gê, parecia impossível 
convidar Ney para gravar todas 
as faixas do disco. Ele o coloca 
dentre os maiores intérpretes 
da música popular brasileira, 
como um fã mais ou menos fa-
ria. A ditadura militar, sempre 
caretaça, se pegou escandali-
zada: não é possível deixarmos 
esse cara, totalmente andrógi-
no, ultrafeminino, imoral, apa-
recer na televisão. Não adian-
tou.

Em 1973, Ney liderava o 
grupo Secos & Molhados, cujo 
som misturava tropicalismo, 
rock progressivo e glitter. Suas 
performances mostravam a 
delícia de ser você mesmo. As 
coreografias provocavam, hip-
notizavam, excitavam. Eram 
deliciosamente sexuais. Aquele 
homem livre encarnava a teo-
ria orgástica desenvolvida pelo 
psicanalista Wilhelm Reich.

Nos anos 1980, Ney envere-
dou pelo rock. Deu força ao Ba-
rão Vermelho, gravando “Pro 
Dia Nascer Feliz”, que levou a 
música do grupo a ser aceita 
pelas rádios. Do Barão, releu 
também o hit “Por Que a Gente 
é Assim”. Queria, porém, mer-
gulhar no passado da música 
popular, entender o que nos 
leva a ouvir o que ouvimos, a 
beleza de nosso cancioneiro.

A partir de 1987, voltou-se 
às releituras num espectro que 
abrangia Cartola, Noel Rosa, 
Angela Maria, Chico Buarque, 
Tom Jobim e Heitor Villa-Lo-
bos. “Eu tinha muitos pudores 
de cantar Secos & Molhados. 
Achava que era facilitar de-
mais. Agora estou dando uma 
arejada de novo”, disse Ney, em 
1999, numa entrevista ao jorna-
lista Pedro Alexandre Sanches.

Aos 83 anos, deseja se man-
ter jovem. Continua arejado. 
Uniu-se a dois jovens músicos, 
aos quais se conectou de cara, 
e começou a trabalhar em novo 
disco. Tudo ali funcionou como 
uma grande parceria. Ney ofe-
receu tranquilidade. Ensinou 

seus colegas jovens, os acal-
mou.

“As letras são contundentes 
(o que me chamou a atenção), 
aí eu canto, porque não tenho 
restrição. E olha, a parceria vo-
cal com o Gê é novidade, né? 

Eu tinha feito isso só com o Pe-
dro Luis, lá atrás (2004). E agora 
é assim. Pra mim tudo isso é in-
teressante e eu gosto dessas no-
vidades artísticas. Gosto muito 
do resultado do álbum”, revela 
Ney, exultante.

O disco abre lá em cima. “Pá-

tria Gentil” faz as vozes de Ney 
e Gê se entrelaçarem num rock 
rápido, fácil, mas que destila 
ironia às esperas telefônicas e à 
chatice dos menus numéricos. 
“Digite 1 para famintos, 2 para 
sem tetos, 3 para mendigos, 4 
para analfabetos”, cantam, sob 

compasso contado pelo bate-
rista Will Calhoun, da banda 
norte-americana Living Colour.

“Monólogo”, por sua vez, 
traz a bateria econômica de 
Guto Goffi, fundador do Barão 
Vermelho. Ney abre novas ja-
nelas, descortina caminhos in-
terpretativos, como numa peça 
teatral. Conduzida por piano, 
violão e riff de guitarra, a can-
ção se origina em poema do 
artista Paulo Sérgio Valle mu-
sicado por Gê e Sérgio Britto, 
integrante dos Titãs.

Ex-barão
Com letra de Mauro Santa 

Cecília, o pop-rock “Solaris” foi 
transformado em canção por 
Guilherme Gê. Traz a voz firme 
de Frejat, que divide os micro-
fones com Ney e Gê. O grave 
do ex-barão significa sombra, 
enquanto o agudo dos dois úl-
timos representa o sol. Fernan-
do Magalhães, guitarrista do 
Barão Vermelho, imprime solo 
sentimental para a canção. 

Segundo Frejat, tudo na mú-
sica funciona bem. “Desde que 
a ouvi, eu gostei de tudo. Da 
letra, da música, dos cantores, 
Ney tá muito bem, Gê também 
e o arranjo tá maravilhoso. Fi-
quei muito entusiasmado de 
participar e fiquei muito feliz 
com o resultado final”, afirma. 

Costurada pelo som de sitar 
— instrumento eternizado por 
Ravi Shankar e George Harri-
son —, “O Amor Vem Antes de 
Tudo” toca a vida no mundo. 
Nela, ouve-se a voz açucarada 
de Ana Cañas em versos de Gê 
e Déa Moura a respeito de nos-
sa realidade. Já “Troço”, com 
discurso pró-novo mundo, tem 
arranjo de cordas que lembra 
progressivo dos anos 1970.

Poeta identificado com Ba-
rão Vermelho, Santa Cecília es-
creveu a balada-título “Canção 
para um Novo Mundo”: “Di-
ziam pra você não ir adiante/ 
No simples sonho de viver/ Di-
ziam muitas coisas que você já 
sabia/ A sombra é incerta pro-
teção”. Em seguida, “Anonima-
to” narra a invisibilidade social 
pelo ponto de vista daqueles 
que moram nas ruas. 

“Canções Para um Novo 
Mundo” fecha com “Teu San-
gue”, que grita um amor furioso, 
e “Nosso Grito”, essa reflexiva e 
desesperada. Cañas resume a 
qualidade das composições de 
Gê. “São ótimas e me senti hon-
rada com esse convite, ainda 
mais ao lado de Ney Matogros-
so”, derrete-se. Bom disco para 
começar este ano. A música 
melhora o mundo.

Ney e o duo Hecto: parceria se mostrou frutífera em disco que traz grandes participações

MARCOS HERMES/ DIVULGAÇÃO
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Artista conserva límpido aquele soprano que lhe é característico em letras que falam de mudança, transformação e amor

Marcus Vinícius Beck

S
e o mundo anda 
mesmo chato, Ney 
Matogrosso sabe 
como melhorá-lo. 
Junta-se ao duo 

Hecto para lançar hoje nas pla-
taformas digitais suas “Canções 
Para um Novo Mundo”. Das 
nove faixas, seis são inéditas e 
trazem participações de Frejat, 
Ana Cañas e Will Calhoun.

Ney conserva límpido aque-
le soprano que lhe é caracterís-
tico. Canta com emoção versos 
escritos por Paulo Sérgio Valle, 
Mauro Santa Cecília, Déa Mou-
ra e Sérgio Britto (Titãs). As 
letras falam do desejo por mu-
dança, transformação, novas 
formas de viver, amar e pensar.

Para Gê, parecia impossível 
convidar Ney para gravar todas 
as faixas do disco. Ele o coloca 
dentre os maiores intérpretes 
da música popular brasileira, 
como um fã mais ou menos fa-
ria. A ditadura militar, sempre 
caretaça, se pegou escandali-
zada: não é possível deixarmos 
esse cara, totalmente andrógi-
no, ultrafeminino, imoral, apa-
recer na televisão. Não adian-
tou.

Em 1973, Ney liderava o 
grupo Secos & Molhados, cujo 
som misturava tropicalismo, 
rock progressivo e glitter. Suas 
performances mostravam a 
delícia de ser você mesmo. As 
coreografias provocavam, hip-
notizavam, excitavam. Eram 
deliciosamente sexuais. Aquele 
homem livre encarnava a teo-
ria orgástica desenvolvida pelo 
psicanalista Wilhelm Reich.

Nos anos 1980, Ney envere-
dou pelo rock. Deu força ao Ba-
rão Vermelho, gravando “Pro 
Dia Nascer Feliz”, que levou a 
música do grupo a ser aceita 
pelas rádios. Do Barão, releu 
também o hit “Por Que a Gente 
é Assim”. Queria, porém, mer-
gulhar no passado da música 
popular, entender o que nos 
leva a ouvir o que ouvimos, a 
beleza de nosso cancioneiro.

A partir de 1987, voltou-se 
às releituras num espectro que 
abrangia Cartola, Noel Rosa, 
Angela Maria, Chico Buarque, 
Tom Jobim e Heitor Villa-Lo-
bos. “Eu tinha muitos pudores 
de cantar Secos & Molhados. 
Achava que era facilitar de-
mais. Agora estou dando uma 
arejada de novo”, disse Ney, em 
1999, numa entrevista ao jorna-
lista Pedro Alexandre Sanches.

Aos 83 anos, deseja se man-
ter jovem. Continua arejado. 
Uniu-se a dois jovens músicos, 
aos quais se conectou de cara, 
e começou a trabalhar em novo 
disco. Tudo ali funcionou como 
uma grande parceria. Ney ofe-
receu tranquilidade. Ensinou 

seus colegas jovens, os acal-
mou.

“As letras são contundentes 
(o que me chamou a atenção), 
aí eu canto, porque não tenho 
restrição. E olha, a parceria vo-
cal com o Gê é novidade, né? 

Eu tinha feito isso só com o Pe-
dro Luis, lá atrás (2004). E agora 
é assim. Pra mim tudo isso é in-
teressante e eu gosto dessas no-
vidades artísticas. Gosto muito 
do resultado do álbum”, revela 
Ney, exultante.

O disco abre lá em cima. “Pá-

tria Gentil” faz as vozes de Ney 
e Gê se entrelaçarem num rock 
rápido, fácil, mas que destila 
ironia às esperas telefônicas e à 
chatice dos menus numéricos. 
“Digite 1 para famintos, 2 para 
sem tetos, 3 para mendigos, 4 
para analfabetos”, cantam, sob 

compasso contado pelo bate-
rista Will Calhoun, da banda 
norte-americana Living Colour.

“Monólogo”, por sua vez, 
traz a bateria econômica de 
Guto Goffi, fundador do Barão 
Vermelho. Ney abre novas ja-
nelas, descortina caminhos in-
terpretativos, como numa peça 
teatral. Conduzida por piano, 
violão e riff de guitarra, a can-
ção se origina em poema do 
artista Paulo Sérgio Valle mu-
sicado por Gê e Sérgio Britto, 
integrante dos Titãs.

Ex-barão
Com letra de Mauro Santa 

Cecília, o pop-rock “Solaris” foi 
transformado em canção por 
Guilherme Gê. Traz a voz firme 
de Frejat, que divide os micro-
fones com Ney e Gê. O grave 
do ex-barão significa sombra, 
enquanto o agudo dos dois úl-
timos representa o sol. Fernan-
do Magalhães, guitarrista do 
Barão Vermelho, imprime solo 
sentimental para a canção. 

Segundo Frejat, tudo na mú-
sica funciona bem. “Desde que 
a ouvi, eu gostei de tudo. Da 
letra, da música, dos cantores, 
Ney tá muito bem, Gê também 
e o arranjo tá maravilhoso. Fi-
quei muito entusiasmado de 
participar e fiquei muito feliz 
com o resultado final”, afirma. 

Costurada pelo som de sitar 
— instrumento eternizado por 
Ravi Shankar e George Harri-
son —, “O Amor Vem Antes de 
Tudo” toca a vida no mundo. 
Nela, ouve-se a voz açucarada 
de Ana Cañas em versos de Gê 
e Déa Moura a respeito de nos-
sa realidade. Já “Troço”, com 
discurso pró-novo mundo, tem 
arranjo de cordas que lembra 
progressivo dos anos 1970.

Poeta identificado com Ba-
rão Vermelho, Santa Cecília es-
creveu a balada-título “Canção 
para um Novo Mundo”: “Di-
ziam pra você não ir adiante/ 
No simples sonho de viver/ Di-
ziam muitas coisas que você já 
sabia/ A sombra é incerta pro-
teção”. Em seguida, “Anonima-
to” narra a invisibilidade social 
pelo ponto de vista daqueles 
que moram nas ruas. 

“Canções Para um Novo 
Mundo” fecha com “Teu San-
gue”, que grita um amor furioso, 
e “Nosso Grito”, essa reflexiva e 
desesperada. Cañas resume a 
qualidade das composições de 
Gê. “São ótimas e me senti hon-
rada com esse convite, ainda 
mais ao lado de Ney Matogros-
so”, derrete-se. Bom disco para 
começar este ano. A música 
melhora o mundo.

Ney e o duo Hecto: parceria se mostrou frutífera em disco que traz grandes participações
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Companheiro de viagem

Vinho! Companheiro de 
viagem. Leva-me para terras 
distantes com lindas paisa-
gens transitando em meu 
paladar. Lembranças que 
vêm na bagagem nos fazen-
do lá retornar. Olhos cerra-
dos passaram pela Plaza de 
Mayo dançando em Buenos 
Aires e na praça em Mendo-
za. Vinhos que me levaram 
mas que me trouxe também. 
Adoráveis lembranças da Ar-
gentina.

Há uma sensualidade 
peculiar que emana da Ar-
gentina. Uma dança de cor-
pos e taças, de sabores que 
se entrelaçam com o ritmo 
pulsante de um bandoneón. 
Os vinhos argentinos, assim 
como o tango, têm alma – 
uma profundidade que se-
duz, emociona e convida ao 
mergulho nos sentidos.

O tango, com sua dan-
ça envolvente e sua música 
carregada de sentimentos, 
é uma celebração da vida. 
Cada passo marcante e cada 
abraço apertado traduzem a 
essência do amor e da per-
da, da força e da delicadeza. 
Assim também são os vinhos 
argentinos – eles dançam na 
boca, emocionam a alma e 
deixam marcas profundas no 
coração.

Mendoza, a capital do vi-
nho argentino, é um destino 
que exala poesia. Cercada 
pela majestosa Cordilhei-
ra dos Andes, a região pos-
sui uma beleza dramática e 
uma riqueza natural que se 

reflete em cada safra produ-
zida. Suas vinhas, plantadas 
em altitudes que desafiam 
o ar rarefeito, são acaricia-
das pelo sol intenso do dia e 
resfriadas pelas noites frias, 
criando um terroir único.

O Malbec, estrela maior 
de Mendoza, carrega em si 
a personalidade do povo ar-
gentino: intenso, apaixonado 
e inconfundível. Seus tani-
nos macios e notas de frutas 
negras misturam-se a toques 
de especiarias, café e choco-
late, compondo uma sinfo-
nia de sabores. Mas a região 
não se limita a essa uva. Tor-
rontés, Bonarda, Cabernet 
Sauvignon e Syrah também 
compõem o repertório que 
encanta os paladares mais 
exigentes.

A gastronomia local, as-
sim como o vinho, é uma ce-
lebração à autenticidade. A 
parrilla, com suas carnes as-
sadas com maestria, é a alma 
da mesa argentina. O ritual 
começa com cortes de qua-
lidade excepcional, como o 
bife de chorizo, o asado de 
tira e o ojo de bife, prepa-
rados com paciência e fogo 
brando. Cada pedaço derrete 
na boca, acompanhado por 
chimichurri, um molho que 
combina ervas frescas, alho 
e azeite em uma explosão de 
sabores.

Obras de arte
É impossível falar da Ar-

gentina sem mencionar as 
empanadas, pequenas obras 

de arte recheadas com carne, 
queijo ou vegetais, e o tradi-
cional locro, um ensopado 
reconfortante à base de mi-
lho, abóbora e carne de por-
co. Tudo isso harmonizado 
com uma taça de vinho tinto 
cria uma experiência senso-
rial que vai além do paladar.

E enquanto o tango ecoa 
pelos salões, é fácil imaginar 
a ligação íntima entre a dan-
ça, a comida e o vinho. As-
sim como no tango, há uma 
sensualidade na forma como 
os sabores argentinos se re-
velam – lentamente, com 
intensidade, criando um diá-
logo íntimo entre os sentidos 
e a alma.

Erguer uma taça de vinho 
argentino é muito mais do 
que brindar – é uma celebra-
ção de uma cultura que dan-
ça, cozinha e bebe com pai-
xão. Um convite para sentir a 
vida como se vive um tango, 
com entrega, emoção e poe-
sia. Afinal, o vinho argentino 
não é apenas para ser apre-
ciado, mas para ser vivido, 
como uma história intensa 
contada ao pé de uma mesa 
ou ao som de um bandone-
ón que nunca se cala.

Que possamos, entre 
goles e passos, descobrir a 
Argentina em sua essência 
– um país onde o vinho, a 
carne e o tango emocionam 
e deixam marcas na alma, 
como uma dança que nunca 
termina.

Vinhos argentinos, assim como o tango, têm alma: emocionam os sentidos

Globo confirma atriz
no Big Brother Brasil

Maria Paula Giacomelli 
Folhapress

A Globo divulgou ontem o 
nome de Vitória Strada como 
uma das participantes da 25ª 
edição do Big Brother Brasil. 
No programa, que neste ano é 
disputado em duplas, ela fará 
par com o amigo Mateus Pi-
res, que é seu maquiador há 20 
anos.

A revelação foi feita duran-
te o intervalo de "Tieta" (1989) 
e confirmou uma informação 
antecipada pela coluna Outro 
Canal, da Folha de S.Paulo, que 
já havia cravado que a atriz es-
taria no programa. No vídeo de 
apresentação, os dois disseram 
que têm uma sintonia tão gran-
de que parecem um casal.

Ela é do Rio Grande do Sul e 
ele de Ribeirão Preto. Ambos se 
conheceram quando a atriz se 
mudou para a capital carioca 
para protagonizar novelas. "Eu 
escolhi o Mateus para partici-
par do BBB porque ele sempre 
me coloca para cima quando 
eu não estou legal. Mesmo 
quando estamos em uma si-
tuação ruim, a gente leva com 
leveza."

Formada em Artes Cênicas 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Vi-
tória é conhecida por protago-
nizar "Tempo de Amar" (2017), 

"Espelho da Vida" (2018) e "Sal-
ve-se Quem Puder" (2020). Seu 
último papel foi participação 
em "Fuzuê" (2023). Por sua vez, 
Mateus ainda não é conhecido 
do grande público.

A atriz é assumidamente 
bissexual. Em 2019, começou a 
namorar a atriz Marcela Ricca, 
de quem ficou noiva em 2021. 
O relacionamento chegou ao 
fim em 2023. Seu parceiro na 
competição já se assumiu gay. 
Ele é arquiteto.

Vitória Strada e Mateus 
brincam que têm uma sintonia 
tão forte que chegam a parecer 
um casal. Os dois se conside-
ram irmãos, e se tornaram in-
separáveis quando Vitória se 
mudou para a capital carioca 
para protagonizar novelas, di-
vulgou o gshow.

Outro ator
Diogo Almeida, 40, concorre 

ao BBB com a mãe, Vilma, 68. 
Diogo é conhecido por prota-
gonizar "Amor Perfeito" (2023) 
ao lado de Camila Queiroz, 
com quem fez par românti-
co. Ele também participou 
de "Duas Caras" (2027) e The 
Masked Singer. O ator também 
é psicólogo e faz consultas em 
uma clínica. Por sua vez, Vilma 
é estudante de nutrição e natu-
ral de Aracaju (SE) e já tentou 
entrar no reality show antes.

Vitória Strada, 28, fez sua última participação em folhetim há quase dois anos

Revelação foi feita durante intervalo de ‘Tieta’.
Artista gaúcha já atuou em novelas da emissora

ACERVO PESSOAL

Emissora divulgou mais  
duplas nesta quinta, 9
Ana Cora Lima 
Folhapress

Ainda nesta quinta-feira, 9, a 
Globo divulgou o nome de Edi-
lberto, 42, e Raissa, 19, como 
participantes da 25ª edição do 
Big Brother Brasil. No progra-
ma, que neste ano é disputado 
em duplas, pai e filha farão par.

Mais conhecido como Ed, 
Edilberto é natural de Elói 
Mendes e morador de Ubá, 
em Minas Gerais. Começou a 
trabalhar como palhaço aos 
cinco anos e é da 6ª geração de 
uma tradicional família circen-
se. Dentre muitas funções que 
ocupa no circo, ser palhaço é 
a que exerce com mais alegria. 
É casado há 20 anos e tem três 
filhas. Montou com a esposa 
um circo onde toda a família 
trabalha.

Ed diz ser bastante competi-

tivo, animado e ávido por enca-
rar desafios. Raissa garante que 
o pai é seu "casca de bala" e o 
considera uma pessoa de cora-
ção bom. "A gente é engraçado 
e se estressa da mesma forma. 
Além de pai e filha, somos me-
lhores amigos", diz ela.

Raissa nasceu em Ubá, em 
Minas Gerais, e está solteira. 
Assim como o pai, foi criada no 
circo. Ainda na infância, apren-
deu a rodar bambolê, número 
que apresenta até hoje. Tam-
bém faz performances com 
arco e flecha e atua como per-
sonagem infantil.

As cariocas Thamiris, 33 
anos, e Camilla, 34, também 
estão na 25ª edição do Big Bro-
ther Brasil. No programa, que 
neste ano é disputado em duo, 
as irmãs cariocas entram para 
o reality com o objetivo de che-
gar à final da atração.

Há certa sensualidade que emana da Argentina. Uma dança de corpos e taças, 
de sabores que se entrelaçam com o ritmo pulsante de um bandoneón
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DA REDAÇÃO

O prefeito de Anápolis, Már-
cio Corrêa, anunciou a data do 
início da operação da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Abadia 
Lopes, o antigo Mini Cais, no 
Jardim Calixto, numa unidade 
de horário estendido. A partir 
do dia 20 de janeiro, ela funcio-
nará até às 22h, acompanhan-
do um modelo que já vigorava 
no município.

Em junho, a Prefeitura, ain-
da sob a gestão Roberto Naves 
(Republicanos), havia infor-
mado que a estrutura seria am-
pliada – com a transferência do 
serviço do Cais Mulher para a 
estrutura da UPA da Mulher 
Anapolina – e passaria a fun-
cionar em horário estendido.

Márcio Corrêa esteve no lo-
cal na última quarta-feira (8), 
ao lado da secretária de Saúde, 
Eliane Pereira dos Santos, para 
fazer uma vistoria no local, 
como tem ocorrido em outros 
prédios da Prefeitura.

De acordo com a adminis-
tração municipal, a iniciativa 
faz parte de uma série de ações 
planejadas pelo prefeito para 
desafogar a UPA Alair Mafra, na 
Vila Esperança, que frequente-
mente enfrenta lotação devido 
à grande procura. A UBS Aba-

dia Lopes, com a ampliação do 
atendimento, continuará foca-
da exclusivamente em serviços 
de atenção básica, como con-
sultas, exames e procedimen-
tos de rotina, que representam 
grande parte dos atendimentos 
que hoje sobrecarregam a UPA.

“Essa mudança é essencial 
para reorganizar a saúde no 
município. Com o atendimen-
to até as 22h, os moradores da 

região terão mais facilidade e 
agilidade no acesso aos servi-
ços básicos de saúde, sem pre-
cisar recorrer à UPA para ques-
tões que não são de urgência 
ou emergência”, explicou Már-
cio Corrêa.

Até o dia 20 de janeiro, uma 
força-tarefa estará em anda-
mento na UBS Abadia Lopes, 
preparando a unidade para o 
novo horário de funcionamen-

to. O trabalho incluirá melho-
rias na infraestrutura, como 
pintura, adequação do mobiliá-
rio e demais ajustes necessários 
para garantir um ambiente mais 
acolhedor para a população.

O prefeito também aprovei-
tou para relembrar o sucesso 
da recente abertura do Hospi-
tal Municipal Alfredo Abrahão 
(HMAA), que, em sua primeira 
semana de funcionamento na 

modalidade de portas abertas, 
realizou cerca de 600 atendi-
mentos. “Estamos avançando 
em várias frentes. O objetivo é 
descentralizar o atendimento e 
oferecer mais qualidade e efi-
ciência aos anapolinos”, acres-
centou.

A secretária Eliane Pereira 
dos Santos destacou que a UBS 
Abadia Lopes faz parte de uma 
estratégia maior para fortalecer 
a atenção primária no municí-
pio. “Esse é o primeiro passo 
para reorganizar a rede básica e 
garantir que as pessoas possam 
resolver suas demandas de saú-
de perto de casa, sem precisar 
enfrentar longas filas ou deslo-
camentos desnecessários.”

MODELO REFERÊNCIA
O horário estendido nas 

Unidades Básicas de Saúde foi 
uma iniciativa criada em Aná-
polis, em 2018, sob a gestão do 
então prefeito Roberto Naves. 
O modelo começou a operar 
em duas unidades e uma delas 
era justamente a Abadia Lopes 
da Fonseca. A UBS do Parque 
Iracema foi outra pioneira.

No ano passado, quatro 
UBSs já vinham fazendo este 
tipo de atendimento: Bairro de 
Lourdes, Vila União, Filostro 
Machado e Parque Iracema.

www.dmanapolis.com.br

ATENÇÃO BÁSICA

UBS Abadia Lopes vai funcionar
em horário estendido em 2025

Esquecidos, moradores da Jaiara fazem 
abaixo-assinado e pedem rede de esgoto

Em junho do ano passado, estrutura já começou a ser preparada para a alteração, que agora tem data marcada pela Prefeitura

Apesar de investimentos recentes no bairro, parte da comunidade ainda aguarda melhorias na infraestrutura de saneamento

LARA DUARTE

Moradores da Vila Jaiara, na 
região Norte de Anápolis, estão 
preocupados em serem esque-
cidos do processo de expansão 
da rede de esgoto que se deu re-
centemente no bairro. Por isso, 
até mesmo um abaixo-assinado 
já foi feito para pedir que o be-
nefício chegue a ruas que fica-
ram de fora.

Victor Emanoel, que é resi-
dente da Rua JO2, relatou que 
a população já tomou diversas 
iniciativas para buscar solu-
ções, mas sem sucesso. “Rea-
lizamos um abaixo-assinado 
e ouvimos várias promessas, 
mas, na prática, nada mudou. 
Apenas essas quatro ruas do 
residencial onde moro que es-
tão sem sistema de esgoto. To-
das as ruas ao redor, como Las 
Palmas, Jandaia, Nova Vila e 
outras, já possuem.”, lamentou 
o morador.  Além da JO2, estão 
sem o serviço as ruas JO1, JO2, 
JO2 e Formosa.

A mobilização, relatam os 

moradores, coletou várias as-
sinaturas, e o documento foi 
entregue ao vereador Weder-
son Lopes (UB). No entanto, ele 
destacou que, até o momento, 
não houve qualquer ação con-
creta em resposta a essa ini-
ciativa. “Ela também chegou a 
conversar com o vereador Alex 
Martins (PP), mas, até agora, 
não houve nenhum progresso”, 
acrescentou.

A frustração se intensifica 
com a falta de respostas da Sa-
neago, a companhia responsá-
vel pela gestão de água e esgoto 
na região. Segundo Victor, sua 
prima, que também reside no 
bairro, procurou o órgão, que se 
comprometeu a iniciar as obras 
no início deste ano, mas até 
agora nada foi feito.

A empresa, sob o novo con-
trato, assinado em 2019, prome-
te investir R$ 600 milhões com 
o objetivo de universalizar o 
esgotamento sanitário, propor-
cionando acesso à rede de es-
goto para mais de 70 mil anapo-
linos e garantindo coleta para 

mais de 85% dos domicílios. Em 
2023, o então prefeito Roberto 
Naves, ao lado do governador 
Ronaldo Caiado, anunciou um 
novo pacote de R$ 67 milhões, 
destinado à construção de 193 
quilômetros de redes coletoras 
de esgoto na cidade. 

Em outubro de 2023, foi lan-
çado o lote de expansão do sis-
tema de esgotamento sanitário, 
com um prazo de execução de 
26 meses. Esta primeira fase 
incluiu a ampliação e aprimo-
ramento da Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) para um 
sistema de tratamento terciário, 
junto da instalação de 126 qui-
lômetros de redes coletoras de 
esgoto e a conexão de 9,4 mil 
novos pontos. 

Enquanto os investimentos 
são realizados, a comunidade 
da Vila Jaiara continua a aguar-
dar soluções concretas que 
atendam às suas necessidades 
urgentes. 

“A situação é extremamente 
frustrante. Além de sermos os 
únicos sem esgoto na região, 

ainda temos que lidar com o 
problema das fossas. Em mé-
dia, precisamos esvaziá-las 
duas a três vezes por mês, mas 
logo elas enchem novamente 
e transbordam. Quando isso 
acontece, as ruas ficam cheias 
de água de fossa, gerando um 
cheiro muito desagradável e 
causando grande incômodo 
para os moradores”, destacou 
Victor.

Em nota, a Saneago infor-
mou que grande parte da Vila 

Jaiara já foi contemplada pelo 
sistema de esgotamento sani-
tário e esclareceu que as obras 
de implementação para as ruas 
em questão estão sendo viabi-
lizadas. A companhia explicou 
que “o início dos trabalhos de-
manda regularização fundiária”. 
A empresa destacou ainda que, 
em Anápolis, “atenderá a meta 
de universalização estabeleci-
da pelo Marco Legal do Sanea-
mento antes do prazo previsto, 
que é 2033.”

Entrada da UBS Abadia Lopes, no Jardim Calixto, que será mais uma a funcionar em horário estendido

Serviço de implementação de rede de esgoto por parte da Saneago

PAULO DE TARSO
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Aeronave, que saiu de Mineiros, enfrentava pista molhada no momento do pouso. Professor cita possíveis causas de acidente
EMILLY VIANA	

Um acidente envolvendo um 
avião da família Fries, conhecida 
no agronegócio goiano, deixou 
uma pessoa morta e quatro fe-
ridas nesta quinta-feira (9), em 
Ubatuba, no litoral de São Pau-
lo. A aeronave, um Citation Jet 
modelo 525, saiu de Mineiros, 
na região Sudoeste de Goiás, e 
caiu na Praia do Cruzeiro após 
enfrentar condições climáticas 
degradadas, com chuva e pista 
molhada, segundo informações 
da administração do aeroporto 
local. O piloto, Paulo Seghetto, 
não resistiu após ser retirado das 
ferragens em parada cardiorres-
piratória. Entre os sobreviventes 
estão Mireylle Fries, o genro Bru-
no Almeida Souza e dois netos 
da família, além de uma pessoa 
atingida na orla, que sofreu fra-
turas.  

Em entrevista exclusiva ao 
DM Anápolis, o advogado e pro-
fessor de Direito Aeronáutico 
analisou os fatores que podem 
ter contribuído para a tragédia. 
Segundo ele, as condições cli-
máticas e a infraestrutura do 
aeródromo são elementos cen-
trais que precisam ser apurados. 
“Condições como pista molhada 
e clima degradado afetam dire-
tamente a performance da aero-
nave. Não houve, até o momento, 
informações de falhas reportadas 
pelo piloto, o que direciona a in-
vestigação para fatores externos, 
como o ambiente operacional e a 
infraestrutura do local”, explicou.  

O acidente ocorreu em um 
aeródromo utilizado pela aviação 
geral, com infraestrutura mais li-
mitada em comparação aos ae-
roportos comerciais. A Rede Voa, 
que administra o local, informou 
que o avião enfrentava condi-
ções meteorológicas adversas, 
incluindo chuva e visibilidade re-
duzida. O especialista destacou 
que essas características exigem 
mais cautela e comunicação en-
tre os pilotos que utilizam pistas 
sem torre de controle.  

“Em pistas menores, a co-
ordenação depende muito da 
comunicação entre os pilotos e 
dos sistemas automáticos, como 
o Metar, que atualiza as condi-
ções meteorológicas. Além dis-
so, pistas sem torre de controle 
carecem de suporte imediato em 
situações críticas, o que aumenta 
a responsabilidade dos operado-
res. Apesar disso, as condições 
dessas pistas são fiscalizadas pe-
riodicamente para garantir segu-
rança”, explicou.  

De acordo com o advogado, o 
Brasil é o segundo país no mun-
do em número de pistas de avia-
ção geral, o que exige um sistema 
de manutenção rigoroso. “Esses 
aeródromos precisam estar em 
conformidade com normas de 
segurança, como áreas de es-
cape, cercas de proteção contra 
animais e drenagem adequada. 
No entanto, em situações como 

essa, a combinação de fatores cli-
máticos e operacionais pode ser 
determinante para o desfecho de 
uma operação”, acrescentou.

  
AERONAVE

A aeronave envolvida, fa-
bricada pela Cessna em 2008, é 
considerada altamente confiável 
e estava com a manutenção em 
dia, de acordo com os registros 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC). O professor des-
tacou que esse modelo, classifi-
cado como “Light Jet”, é ampla-
mente utilizado e segue critérios 
rigorosos de certificação.  

“A aeronave precisa estar com 
todas as manutenções realizadas 
conforme o manual e as exigên-
cias da ANAC. Caso contrário, ela 
não pode operar. Além disso, o 
piloto precisa estar com sua ha-
bilitação renovada e comprovar 
proficiência em condições es-
pecíficas. Tudo isso é verificado 
antes de qualquer voo”, apontou.  

Sobre o piloto, Paulo Seghet-
to, o especialista afirmou que o 
histórico de formação e as co-
municações realizadas durante o 
voo serão peças-chave na inves-
tigação. “O Cenipa buscará ana-
lisar cada detalhe, desde o plano 
de voo aprovado até a comunica-
ção com os centros de controle e 
o desempenho do piloto no mo-
mento da aterrissagem”, disse.  

INVESTIGAÇÃO
A responsabilidade pela 

apuração das causas do aciden-
te cabe ao Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa), ligado 
à Força Aérea Brasileira (FAB). 
O órgão já iniciou o trabalho 
no local do acidente, utilizando 

técnicas específicas para coletar 
dados e preservar evidências.  

“O Brasil possui uma das 
melhores equipes de investiga-
ção aeronáutica do mundo. O 
Cenipa não busca atribuir cul-
pados, mas identificar fatores 
contribuintes e determinantes 
para prevenir futuros acidentes. 
Cada etapa, desde o desempe-
nho da aeronave até o clima e o 
histórico do piloto, será analisa-
da com rigor”, ressaltou o espe-
cialista.  

Segundo ele, a investigação 
não se limita a identificar erros 
ou negligências. “O objetivo é 
levantar todos os dados possí-
veis para entender o que acon-
teceu e evitar que situações 
semelhantes se repitam. Isso 

inclui depoimentos de envol-
vidos, análises de manutenção, 
e, em casos onde houver cai-
xa-preta, a avaliação dos regis-
tros. No caso desse modelo, a 
aeronave não possui caixa-pre-
ta, mas as comunicações serão 
fundamentais para reconstruir 
os últimos momentos do voo”, 
citou.  

VÍTIMAS
A família Fries, proprietá-

ria da aeronave envolvida no 
acidente em Ubatuba, é am-
plamente reconhecida no agro-
negócio goiano. Produtores de 
soja, eles mantêm um projeto 
de replantio de árvores nativas 
que já resultou em mais de 2 mi-
lhões de mudas na região onde 

está localizada a fazenda da fa-
mília. A propriedade, situada no 
interior de Goiás, é ainda o local 
de nascimento do Rio Araguaia.

No acidente, estavam a bor-
do Mireylle Fries, filha do pro-
dutor rural Nelvo Fries, o genro 
Bruno Almeida Souza e dois 
netos do casal. Todos sobrevi-
veram ao impacto, apesar de 
apresentarem ferimentos, e fo-
ram resgatados por equipes de 
emergência. O piloto Paulo Se-
ghetto, que estava no comando 
da aeronave, não resistiu e mor-
reu após ser retirado das ferra-
gens em parada cardiorrespira-
tória. A aeronave havia partido 
de Mineiros, cidade de origem 
da família, com destino ao lito-
ral paulista.

www.dmanapolis.com.br

Especialista vê fatores climáticos
como causas de queda de avião

TRAGÉDIA

Família conhecida no agro goiano estava na aeronave

Avião ficou destruído após queda em praia no litoral paulista
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Projeto da UniEvangélica funciona desde 2022 e busca garantir direitos e integração e tem parceria com a Polícia Federal

Retorno deve ser gradual e sem exageros. Profissionais de educação física dizem que há o que fazer e o que não fazer

EMILLY VIANA	

O Centro de Atendimento 
Jurídico ao Estrangeiro (CAJE), 
vinculado à UniEvangélica, 
tem expandido a atuação em 
Anápolis, oferecendo supor-
te jurídico especializado para 
imigrantes. Desde que come-
çou de forma informal, em 
2022, a iniciativa já realizou 
mais de 200 atendimentos, sob 
a coordenação da professora e 
especialista em Relações Inter-
nacionais, Mariana Maranhão.  

Em entrevista ao DM Aná-
polis, Mariana explicou que a 
criação do CAJE surgiu da ne-
cessidade prática identificada 
no Núcleo de Práticas Jurídicas 
(NPJ) da universidade. “Tudo 
começou com uma família 
refugiada que fazia parte da 
nossa comunidade acadêmica. 
Eles precisavam regularizar sua 
situação, mas desconheciam o 
prazo para solicitar a natura-
lização. Em outubro de 2022, 
buscaram nossa ajuda no NPJ 
do curso de Direito”, contou.  

O trabalho desenvolvido 
pelo projeto abrange serviços 
como preenchimento de for-
mulários, obtenção do Registro 

Nacional do Migrante (RNM) 
– documento equivalente à 
identidade no Brasil – e reno-
vação de documentos para 
permanência no país. Embora 
cerca de 70% dos atendimentos 
sejam direcionados a venezue-
lanos, o centro também assiste 
imigrantes de diversas origens, 
incluindo haitianos, iraquia-
nos, angolanos e cubanos.  

A parceria com a Polícia 
Federal fortaleceu a atuação 
do projeto, após o encami-
nhamento de uma família 
iraquiana pelo órgão. Desde 
então, a PF passou a enviar re-
gularmente novos casos para 
a equipe da universidade. Se-
gundo Mariana, o RNM é es-
sencial para que os imigrantes 
tenham acesso pleno a direitos 
no Brasil. “Sem esse registro, 
essas pessoas ficam margina-
lizadas. Quando conseguimos 
regularizar sua documentação, 
garantimos que possam traba-
lhar legalmente e acessar seus 
direitos, como qualquer cida-
dão brasileiro,” explicou.  

O CAJE funciona na sede da 
UniEvangélica, na Avenida Uni-
versitária, com atendimentos às 
segundas, terças e quartas-fei-

ras, das 13h30 às 17h, e às quar-
tas e sextas-feiras, das 8h30 às 
11h. Mais informações podem 
ser obtidas pelo WhatsApp (62) 
3310-6616. Além de atender às 
demandas imediatas dos imi-
grantes, o centro busca promo-
ver sua integração à socieda-
de brasileira, contando com o 

apoio de estudantes de Direito 
e Relações Internacionais, que 
participam ativamente do pro-
jeto e desenvolvem pesquisas 
voltadas à compreensão das 
necessidades da população 
imigrante na região.  

Mariana destacou que o 
trabalho do CAJE vai além da 

regularização documental, 
sendo uma ferramenta de in-
clusão social. “Regularizar a 
situação dessas pessoas é dar 
a elas a oportunidade de viver 
com dignidade, contribuindo 
para a sociedade e respeitando 
as leis do país. Esse é o nosso 
compromisso”, afirmou.

DA REDAÇÃO	

Depois das festas de fim 
de ano, muitas pessoas de-
cidem retomar a rotina de 
treinos com entusiasmo reno-
vado. Mas, para garantir que 
esse retorno seja produtivo e 
prazeroso, é importante se-
guir algumas orientações. De 
acordo com especialistas, um 
retorno gradual é a melhor 
estratégia para evitar proble-
mas. 

O médico fisiatra Leandro 
Iuamoto explica que o se-
dentarismo prolongado pode 
enfraquecer músculos e ar-
ticulações, além de reduzir 

a densidade óssea. “Pessoas 
mais velhas, em particular, 
enfrentam um risco maior 
de quedas e lesões. Por isso, 
o retorno aos treinos deve 
ser gradual e bem planejado”, 
orienta.

SINAIS DE ALERTA
O corpo dá pistas quando 

algo não está bem. Dores que 
persistem por mais de 72 ho-
ras, fadiga excessiva e dificul-
dades para realizar atividades 
cotidianas são sinais de que é 
hora de reduzir a intensidade 
dos treinos. “Lesões muscu-
lares, tendinites e contraturas 
são comuns em quem ignora 

esses sinais”, destaca Iuamoto.
Para evitar esses proble-

mas, os especialistas sugerem 
uma abordagem equilibrada, 
com divisão de treinos entre 
grupos musculares, acompa-
nhamento profissional e foco 
na correta execução dos mo-
vimentos. Alimentação rica 
em proteínas, cálcio e vita-
mina D, além de boas noites 
de sono, também são aliados 
importantes.

Com paciência e discipli-
na, é possível retomar a ro-
tina de treinos e conquistar 
resultados consistentes e du-
radouros, sem comprometer 
a saúde
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•	 Evite exageros no volume e 
na carga: Começar com treinos in-
tensos após um longo período de 
pausa pode causar dores persisten-
tes e aumentar o risco de lesões. “É 
essencial respeitar a progressão dos 
estímulos para que o corpo se adap-

te”, reforça Daniel Carlos, treinador 
da Smart Fit.

•	 Priorize exercícios multiarti-
culares: Movimentos que envolvem 
vários grupos musculares ajudam a 
melhorar o condicionamento geral 

e também são mais eficazes para 
quem busca emagrecimento.

•	 Inclua alongamento e aque-
cimento: Essas práticas preparam o 
corpo para os impactos da atividade 
física e ajudam a prevenir lesões.

•	 Respeite o descanso: O des-
canso é fundamental para a recu-
peração muscular e a prevenção de 
problemas como tendinites. Sem o 
tempo adequado para recuperação, 
os resultados do treino podem ser 
comprometidos.

O que fazer e o que evitar no retorno

Centro Jurídico amplia assistência 
e presta auxílio a 200 estrangeiros

Especialista dá dicas para retomar rotina 
de atividades físicas depois das festas

APOIO

MARCELO CAMARGO

Retomada dos treinos após período de inatividade deve ter parcimônia 
e, se possível, com acompanhamento.

Centenas de pessoas que vieram a Anápolis de outros país ganham dignidade com projeto
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RAFAEL TOMAZETI

O Anápolis encerrou com 
empate sua preparação para o 
Campeonato Goiano de 2025. Na 
noite de quarta-feira (8), o Galo 
da Comarca empatou sem gols 
com o Ceilândia, do Distrito Fe-
deral, em jogo-treino com por-
tões fechados no estádio Jonas 
Duarte.

Foi o segundo duelo tricolor 
nesta fase. Em dezembro, tam-
bém em casa, a equipe coman-
dada por Ângelo Luiz recebeu 

o Gama e, na ocasião, foi derro-
tada por 3 a 0. Nas duas oportu-
nidades o treinador aproveitou 
para rodar o elenco e, sobretudo, 
conhecer os recém-chegados.

Desde o fim da Série D, onde 
terminou vice-campeão e com o 
acesso, o Anápolis fez várias me-
xidas no elenco. Saíram jogado-
res importantes, como o goleiro 
Wellerson e o centroavante Gon-
zalo, mas também chegaram no-
mes experientes. Vários outros 
renovaram o contrato e seguem 
na Boa Vista.

Entre os reforços estão o za-
gueiro Victor Oliveira, revelado 
na base do Atlético-GO, o goleiro 
Paulo Henrique, que surgiu no 
Goiás e conquistou o acesso à 
Série B pelo Volta Redonda, e o 
experiente volante João Afonso, 
que também defendeu o time es-
meraldino. Permaneceram joga-
dores como o centroavante Mar-
cão e o meia-atacante Ariel. O 
lateral direito Fábio está de volta.

A estreia do Galo será no pró-
ximo dia 15, às 20h30, diante do 
Crac, em Catalão.
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Anápolis encarou Ceilândia em jogo-treino sob forte chuva no estádio 
Jonas Duarte 

DA REDAÇÃO

Os comunicados de tempes-
tades em Goiás para os próxi-
mos alertam para um cenário 
perigoso para a população: 
além de fortes ventos e raios, 
os alagamentos se tornam for-
tes inimigos da rede elétrica. A 
Equatorial reforça que a popu-
lação fique atenta para evitar 
acidentes – que podem ser fatais 
– e proteger equipamentos ele-
trônicos, que podem ser danifi-
cados durantes as tempestades.

As fortes chuvas vêm acom-
panhadas de um volume consi-
derável de raios, além de fortes 
ventos e pontos de alagamen-
tos. Quando a água invade ca-
sas e comércios causa trans-
tornos. A eletricidade em áreas 
tomadas pela água representa 
sérios perigos para a segurança 
das pessoas. É que, em contato 
com fontes elétricas, pode pro-
vocar choques elétricos, curtos-
-circuitos e incêndios.

A água, principalmente car-

regada de impurezas, é condu-
tora de eletricidade. Quem en-
trar em uma área alagada com 
circuitos elétricos energizados 
corre o risco de receber um 
choque. Isso pode causar le-
sões graves. Por isso, em alguns 

casos, a Equatorial Goiás pode 
precisar desligar a rede de ener-
gia por medidas de segurança, 
explica o gerente do Centro de 
Operações Integradas, Vinicyus 
Lima.

“Sempre que o volume da 

água começar a subir, é im-
portante que o cliente desligue 
todos os equipamentos da to-
mada e o disjuntor, pois a água 
pode atingir o nível das toma-
das provocando curto-circuito 
ou choque elétrico,” explica o 

gerente. “Caso o disjuntor, já 
esteja numa área alagada, evite 
mexer e acione imediatamente 
a concessionária que adotará as 
medidas de segurança”, orienta.

Em qualquer situação como 
a falta de energia, fios baixos, 
caídos ou mesmo próximos à 
rede, a concessionária deve ser 
acionada imediatamente. Vini-
cyus destaca que a distribuidora 
tem realizado um investimento 
permanente em manutenções 
preventivas, reconstrução e au-
tomatização da rede elétrica, 
mesmo assim, situações extre-
mas do clima, exigem atenção 
redobrada dos clientes em casa, 
no comércio e nas ruas. 

“Nosso plano de contin-
gência para esta época do ano 
possui ações previamente de-
finidas a serem adotadas para 
cada nível de situação que se 
apresente. De toda forma, con-
tamos com atenção total dos 
clientes e cuidados essenciais 
que podem salvar vidas duran-
te alagamentos”, ressalta Lima.

Contato da água com tomadas e disjuntores causa transtornos, com chances de acidentes fatais. Medidas podem evitar danos

Galo da Comarca fez dois testes durante a pré-temporada, ambos contra times do DF. Primeiro duelo será em Catalão

Chuvas ligam alerta e inspiram
mais cuidado com a rede elétrica

Anápolis empata em último jogo-treino e 
já mira estreia no Campeonato Goiano

Fortes chuvas podem causar problemas e é importante evitar contato com a água próximo à rede elétrica

PRECAUÇÃO

Confira cuidados básicos para ado-
tar em cada situação: 

Casa alagada: 
- Desligue o disjuntor no medidor de 

energia; 
- Caso o medidor também corra ris-

co de ser atingido pela água, ligue para 
a Equatorial Goiás e solicite o desliga-
mento no ramal de serviço, informando 
a situação de alagamento e urgência no 
desligamento; 

- Desconecte todos os equipamentos 
das tomadas para evitar curto-circuito ao 
religar a energia; 

- Se necessário, posicione os equipa-
mentos em local mais alto possível para 
preservá-los intactos e secos, evitando 
sua perda devido a entrada de água em 
seus circuitos internos; 

- Após o nível da água baixar, não é 
recomendado religar os disjuntores sem 
antes ser efetuada uma vistoria e limpeza 
de todos os pontos de energia afetados 
pela água.

Rua alagada: 
- Não se aproxime da rede elétrica, 

mesmo que a água esteja com altura 
reduzida. Mesmo que a rede elétrica 
local seja desligada, deve se evitar subir 
em postes ou torres para se proteger da 
inundação, pois estes locais podem ain-
da estar energizados e causar graves aci-
dentes; 

- Durante as tempestades com raios, 
busque abrigo imediatamente, um lo-
cal seguro, como um estabelecimento 
residencial ou comercial; - Não procure 
proteção debaixo de árvores ou de pos-

tes, que estes podem atrair a descarga 
atmosférica e, consequentemente, ele-
trocutar quem esteja próximo; 

- O celular só deve ser utilizado caso 
o carregador de bateria do aparelho não 
esteja plugado na tomada. Essa reco-
mendação vale para qualquer situação, 
independentemente se forem dias de 
chuva ou de sol; 

- Caso encontre um fio partido, o 
que ocorreu principalmente quando há 
quedas de árvores sobre a rede elétrica 
ou quando objetos são lançados em di-
reção aos cabos, em função da força dos 
ventos, provocando o seu rompimento, 
não se aproxime ou toque no cabea-
mento. Se possível, isole o local e acione 
a Equatorial Goiás ou o Corpo de Bom-
beiros. 

Zona Rural:
- Durante tempestades com raios 

em áreas rurais, orientação é buscar um 
abrigo que não seja embaixo de árvores 
ou postes. Estes podem atrair as descar-
gas atmosféricas devido à sua altura, e 
como consequência eletrocutar as pes-
soas que estejam próximas; 

- Caso não seja possível conseguir um 
abrigo, é importante ficar longe de pon-
tos altos, que podem atrair os raios; 

- Em casos de locais que possuem 
criação de animais, como gado e cavalo, 
o proprietário deve avaliar a instalação 
de aterramentos nas cercas para facilitar 
o escoamento da corrente elétrica para 
o solo. Essas precauções são essenciais 
para evitar acidentes e garantir a segu-
rança em situações de alagamento.

Diante de um alagamento, o que fazer?

VINÍCIUS CANUTO


